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SUMMARIO . direitos do terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção,
pelas patentes:

N. 4.213, a John Barrem. subdito britan-
nico. on !eu beiro mecanico, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, por sous procura-
dores Jules Géraud, Léclerc Si Comp., bra-
zileiros, agentes de privilegoos nesta. Capital,
para suo invenção de uma bomba centri-
fuga helicoidal, denominada «Burgum's high
lift helical putnpb.;

N. 4.214, o pelos mesmos procurodorns, a
Getulio Prado, brazileiro, empregado no com-
merelo, domiciliado DO Estado do S. Paulo,
para a sua invenção de Procosso aperfei-
çoado do fabricar jolas por moio de fio do
metal 11exivel»:

N. 4,215, e pelos momos procuradores,
a JtVes Maggi, fra.ncez, industrial, domici-
liado em Pariz, França, para sua inveoção
de «Leito em IV) o processo para fa,bricação
do mesmo a;

N. 4.21G, e pelos inosmos procuradores, a
Dauvill William Storreit, norte-americano,
engenheiro, dom:cdholo em S. Francisco do
California. Estados Unidos da America. do
Ndrte. para sua invenção de « Bomba de ar
comprimido para elevar agua a grande
altura».

2:714245. ouro, para pagamento das pens5es
que competem aos aluirmos da. Escola Na-
cional de Bellas Artes Theodoro JosiS 	 :
Silva Braga e Julieta França.

SECRETARIAS DE ESTADO

ArT(14 i,oPooan F.xnervivo:
blinisterio da Marinha—Decretos de 18 do

CO rrente.
Ninisterio da Industrie, Viação .° Obras Pu-

blicas—Decretos de 31 de dezembro pro-
ximo lindo.

Sv.e.rivrAtias DE ESTADO

llinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Mxpedionte d as Directorias da Contabi-
lidade, Justiça e Geral de Saud° Publica.

Ilinisterio da Fazenda—Titulos—Expediente
da Directoria do Expediente do Thesouro
Federal—Inspectoria Geral de Seguros —
Recebedoria do Rio de Janeiro

Ilinisterio da Marinha —Portarias.
Miuisterio da Guerra — Portarias e expe-

diente.
Llini,terio da Industrio, Viação e Obras Pu-

blicas — Expeilient.p das Directorias de
Contabilidade, Industria e de Obras e Via-
ção.

f40 n3101,001A —A Cruz Vermolba Japonesa.
SEcon JUDICIARIA	 Sessão do Supremo Tri-

bunal Federal. -
N oficia aio'. •
PENDAS Pont.icAs —Rendimentos da Rece-

bedoria do Rio de Janeiro.
Enrrèus r. Avisos.
PASTE Commencial..
SOCIEDAhES ANONVMAE—Acta da assemblea do

club (loa Diarios — Relatorio da Compa-
nhia Federal de Fundição.

Asoseselos.

Ministerio da Justiça e Negocios
InterioresACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
'Por decreto do 18 do corrente foi- conca-

lida a medalha militar creada pelo decreto
n. 4.238, de 15 do novembro do 1901

Do ouro, por contarem mais do 30 anno3 de
Ixois serviços, ao capitão-tenente Jeronymo
Rebollo de 'Amare e machinista de 2a classe
eapitão-tenouto João Antonio da Costa 13a-
tos;

Do prata, por contarem 20 annos, tombem
nle bons serviços. aos capitães-tenentes Alipio
Nursa, Ilenriquo I3oiteux o Aprigio Antoro
do Azevedo, contra-mestre l u sargeoto
Francisco Machado o e ,crevento de 2° clame
20 sargento Candido Augusto do Almeida

Do bronzo, por contarem mais de 10 a.nnos
da serviço em identicas condiçaes. aos escre-
vente:3 do P classe 1 0 sargento Arthur Car-
los Ferrão, o de 2° ciosos, 2° sargento Anto-
nio Amorico do Prado.

Expediente de 19 de janeiro de 1905
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o gener5.1 commandanto su-
perior da guarda nacional nesta capital a
conceder guia do mudança, conformo reque-
reu, para a cidade do Nitheroy, no Estado
do Rio do Janeiro, onde pretende fixar resi-
delicia, ao tenente da 45 companhia do 80 ba-
talhão de infantaria da mesma indicia. Pedro
Borges Leitão.

_concederam-se ao guarda do expedient0
da Casa de Corroeção Manool Rodri-nes No-
gueira 90 dias do licença, com dons terços da
resoectiva gratificação, para tratamento de
saude.

— Prorogou-..zo por tres mezes, com o or-
denado a que tiver direito, a licença em cujo
goso se acha o escrivão da 1 a Delegacia Au-
xiliar da Policia do Districto Federal Luiz do
Andrade.

—Foi devolvido ao 1 0 juiz de paz do 1° di-
stricto de Vassouras, no Estado do Rio do
Janeiro, afim do ser encaminhado por inter-
medi° do respectivo pres:dento, do accordo
com o decreto 11.632,' do 27 de a -osto de 1849,
o officio do mesmo juiz consultando sobro a
execução do art. 110 do decreto n. 181, de
21 de janeiro de 1890.

—Trio nsm I ttiram-se
Ao presidente ilo Estado de Minas Gera"

afim do ser tomado na consideração que mo-
recer, o requerimento em que o preso Luiz
Rodrigues Coelho pede ser removido da ca-
deia de S. João d'E! Rei para, a do Ouro
Fino ;

Ao juiz federal na secção do Rio Grande do
Sul, com a portaria do exequatur. da qual de-
verá ser pago o sedo com Atente, afim do
ter o devido cumprimento, sendo opportu-
notnento devolvida, a carta rogatoria expe-
dida ás justiças do mesmo Estado pelo juiz
lettrado do civil o intestados do terceiro.,
turno de Montevidt3o, na Republica do Uru-
guay, , para citação de D. Isabel Maria do•
Avila.

Regueriülentos despachados
Joaquim Antonio Lopes. major reformado

da briorada policial.—Remettou-se o reque-
rimento ao commandante da brigada po-
liciai para ser tomado na consideração quo
merecer.

Gui herrn° Sclimidt Barbosa o bacharel
Joaqiern Raphael da Silva.— Sellem os do-
cumentos.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Expediente de 17 de Janeiro de 1905

DIRECTORIA DE. CONTABILIDADE

Transmittiu-se ao coronel commandante do
corpo do bombeiros a conta de 3420à, rela-
tiva ao tratamento de uma praça do mesmo
corpo no hospital de S.. Sebastião durante
o 2° semestre de 1901.

—Solicitaram .se:
Ao commandanto da brigada policial o pa-

gamento de 917$200. importando do trata-
mento do praças no liosoica l do S. Sebastião
durante o semestre ao animo passado

Ao Ministerio da Marinha o paramento
do 5:904100, impor tancizi, do tratamento
do praças da armada no Hospital do S. Se-
bastião durante o 20 senvstre do 1904

Ao Min,sterio da Fazenda providencias
para ser annullada do credito de 81:034338,
distribuido a Delegacia do TI1C3311P0 no
Amazonas para vencimentos dos funcciona-
rios das Profbituras do Alto Acre, Alto
Purús e Alto Juruá, a quantia de 2:754387,
do ordenado do Juiz da comarca do Alto
Acre, bacharel João do Siqueira Cavalcanti,
visto achar-se elle nesta Capital em goso
de licença ;	 ••

Ao Ministerio da Fazenda a restituição da
quantia do 500$. depositada no Thasouro
pelo commercia.nte Augusto Antunes Garcia.

_mandou-se pôr á. disposição da Delegacia
do Tbesouro em Londres o credito do

Expediente de 20 de janeiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Reiterou-se ao director da Imprensa Na-•

cional o pedido constante do officio n. 1, na
parto concernente ãs dolegacias do saude.

—Ao director geral da Contabilidade a rola-
ção de contas, na importancia do 8:884$400,
proveniente de fornecimentos feitos ás dele-
ga:o:as de sande du. alto o3 mezes de no-
atembro e dezembro ultimes.

• Por decreto do 31 do dezembro proximo
fiado, foram concedidos privilegies do inven-
ção, per 15 URUS, re3alvando o Governo os,
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Requerimentos despachados

'Veiga Pinto a: Comp.—Certifique-se.
Albino Pereira do; Santos (4° districto),

\--Concedo mais 60 dias. 	 •

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado
Pedro do Mello Franco Lima para o togar de
collector das rendas fedoraes cm Riachuelo,
Estado de Sergipe.

—Por outros do 18 do mesmo mez:
Foi nomeado Manoel de Barros Wander-

ley Sobrinho para o Jogar do escrivão das
rendas federams em Lorena, Estado de São
Paulo ;	 •

Foi declarado sem efeito o titulo de 22 do
dezembro proximo findo, que nomeou Josino
de Azevedo Bittencourt para o referido logar,
visto não ter o ine;tno acceitado a nomeação.

—Por portarias de 20 do mesmo moz,forain
concedido; tres mezes do licença, com venci-
mento:, na forma da lei, ao 2° escripturario
da alfandega da cidade do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, Licio de Campos Bor-
ralho, o ao administrador das capatazias da
Alfa.ndeg,a do Mandos, Estado do Amazonas,
Urbano Wenceslau Herculano Camara., para
tratamento de sande onde convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Superiora do Asylo do Bom Pastor, pe-
dindo entrega de quotas do beneficio de
loterias do 2° semestre de 1904—Pague-se,
•de accordo com o parecer.
• Companhia scia Economizadoraa, pedindo
relevação de uma multa de 500$, que lhe foi
imposta pela Inspectora', de Seguros e dimi-
nuição da quota destinada ás despezas de
fiscalização.—Indeterido. Archive-se.

Proposta de D. Maria Asconção de Souza,
para o aforamento do um terreno do mari-
nha á rua Silva Manoel .—Acceito. Lavre-se
o respectivo termo.

Saramago & Irmão, pedindo seja trans-
ferido para Sell3 nomes o domado util de um
terreno de marinha á travessa Carlos GOT1103,
em Nitheroy—Concedo. Comprovado o paga-
mento do landemio e exhibida a quitação do
foro de 1903, passe-soa licença.

• Syndicato Central dos Productos de La-
cticinios alineiros,pedindo isenção de direitos
para machinismos. — Designo o engenheiro
José Lopes de Castro Junior para certificar na

: forma da leacorrendo quaesauer despezas po-
' conta do reauerente.

Bacharel José de Azevedo Silva, pedindo
permissão para fazer urna consignação á As-
sociação dos Funccionarios Publicos. — Indo-
,ferido,

Martins Leocadio Cordeiro, pedindo ser
eliminado do lançamento do imposto do in-
dustrias e profissões. —Prove o que ofega.

D. Natlialia Pereira Travessos. viuvo do
general do briaada Silvestre Rodrigues
Silva Travasses, pedindo a expedição dos ti-
tules dede 111019 so:do o montepio a que sejulga
com direito . —Passe m-se os titules.

D. Maria Tiscreza d'Alleluia Arau;o, pe-
dindo reversão em seu favor do montepio que
percebia sua filha, Evangelina de Araujo Pe-
reira.—Indeferido.

D. Maria da Penha Rechinai), viuvo do
capitão do exercito Pedro Alexandrino Be-
chman, pedindo pagamento de meio soldo e
montepio..— Diraa.-se ti Delegacia Fiscal em
Pernambuco.

D. Amelia Gomes Vianna, pedindo seja
transferido para seu nome o dominio util de
um terreno de marinha cal Nitberey.—La-
vrese o termo de aforamento o expeça-se o
respectivo titulo, restituindo-se em seguida
os documentos, mediante recibo.

C. aloroira & Comp., pedinlo releva-
ção de uma multa. — Venha em grão de re-
curso, regularmente interposto.

Miguel Francisco de Moraes, por seu
procurador o London and Brazilian Bank Li-
mited, pedindo seja cumprido um alvará
tratando de resgate de apolices sorteadas.
—Reconheça as firmas do juiz.

Frederico Carlos da Cuaha, Junior, pe-
dindo uma certidão.—Passe-se nos termos
do parecer.

D. Joanne. dos Saltos Viegas, polindo
pagamento do montepio a que toem direito
seus filhos menores.—A certidão de fls.
não prova que o 'filmar° deixoa do pagar a
pensão aos menores, de quem é tutora a sup-
plicante.

Alberto de Faria, propondo -se a afian-
çar o agente do Correio da Parabyba do Sul
Josa Quirino do Souza. — Lavre-se o termo,
Seja o processo presente ao Tribunal de Coa-
tas. Ormortu natnen to com I un ue-so ao
Ministerio da Industrio e á Caixa de Amor-
tização.

Guilherme da Costa Couto, pe lindo
permissão para transferir a C. da Rocha &
Conip. quaaro das 15 apolices de sua pro-
priedade de aísitaflas no Thesouro.—Satislaça

exigeacia Lda Directoria do Contencioso.
D. Luiza Jo-eplaina do Mello Portolla,

filha do finado capitão reformado do exercito
Camillo Xavier do Volte, palirulo que se en-
viem ao Suprem) Tribunal Militar diversos
documentos existentes no Thesouro e referen-
te; á contagem do tempo de serviço de sou
pae.—A' vista do parece,. da Directoria do
Contencioso, indeferido.

Carta do II aupt, Bina & Comp., pedindo
pagamento de uma conta proveniente do for-
necimento e montagem do urra accessor elo-
ctrico na Caixa de Amortização. — Revali-
dado oscilo do requerimento de fl. 2, diga o
zelador dos proprzos nacionaes.

Peoce aso de liquidação d3 tempo de serviço
de Paulino José Alves. , aposentado no togar
de contra-mestre da ()Moina do polieiros e
torneiros do Arse,na.I de Marinho. do Rio do
Janeiro.—Passe-se o titulo e fica mareado o
prazo de 60 dias para o aposentado exhibir a
prova exigida pelos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de janeiro d_e 1905
Sr. Ministro da Justiça e Nogocios lute-

rioros:
N. 9— Transmittindo-vos as inclusas mi-

nutas do SCAIPO dos prodios da Avenida
Kaaller. um Petropolis. com um a cópia do
officio da directoria do Banco da Reputaic a do
Brazil, n. 601, de 10 do novernb..o ultimo,
rogo v03 digneis promover a effoctividado do
mesmo seguro.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 15—Communico-vos, para os fins con-
venieotes, que, em virtude da requisição
constante do vosso aviso n. 515, do 20 do
ievereira do armo pa•sallo, foi lavrad t, em
23 dejullio do 11:031110 anuo, na Directotia do
Contencioso do Thesouro, em notas do trarei-
hão Andronico Tupiaambá, a eicriptura do
venda dos predios as. 0, 10 o 12 da rua Ge-
neral Pedra, feita á Fazenda Nacional pelas
menores Corina e Tarcilla, representadas por
sua mãe e tutora .1). Adelaide Pinheiro do
Siqueira.

N. 16— Em resposta ao vosso aviso n. 57,
de 21 de setembro ultimo, cabe-me declarar-
vos que as diarias abonadas a empregados da
1: 'Cada de Ferro Central do Brazil em ser-

viço no interior, não podendo ser considera-
das como ajudas do custo, mas complemen-
tares doi vencimentos dos mesmos emprega-
dos, estão sujeitas ao imposto do que trata o
decreto .)). 2.775, alo 29 de dezembro do 1897,

—Sr. Mini ztro da Marinha:
N. 5—Tendo Fonseca Bastos & Comp. re-

querido por aforamento 03 terrenos do ;na-
rinha e' accrescidos constantes das duas indic.
sas plantas e situados na freguezia da Guia,
município de alagé, Estado do Rio de Janeiror
rogo vos digneis de providenciar para que a
Capitania do Portoale acometo com o disposto
no art. 4° do decreto ia. 4.105, de 22 de ft3V3-
moiro de 1868, preste a necessa.ria informa-
ção a respeito; convindo que seja devolvida
uma das referidas plantas.

N. 6— Não tendo sido enviado ao Thesourea
até a presente data, o termo da inspecção do
sande a que foi suhmettido o mestre da
oficina de apparelhos e velas do Arsenal de
Marinha do Pará, J036 de Souza, cabe-me
reitesar-vos o pedido constante do; aviso;
deste ministerio ns.59, de 31 de maio de 1899,
e 10, de 22 do fevereiro do 1902.

N. 7— Para que so possa resolver sobre a
expedição do titulo do vencimento de inacti-
vidade do secretario da inspecção do Arsenal
do Marinha do dilatado de Pernambuco, An-
tonio da Silva Azevedo, aposeata,do por
decreto de 29 de inalo do 1807, conformo
consta do processo enviado com o aviso desse
mini sterio n. 1.590, de 5 do junho do mesmo
anuo, cabe-mo reiterar-vos o pedido con-
stante do aviso do meu antecessor. n. 100, de.
17 do dezembro do 1901, no sentido de serena
enviados,não saia certidão do tempo de serviço
desse funceionario, mas tombem novo termo
de inspecção do saude eai original e cosa a•
declaração de invalidez.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 6—Attendendo ao que, em officio n. 7,

de 10 do corrente, solicitou o in pector
Al Cataloga de Santos, rogo v03 digneis do pro-
videnciar no sentido de ser entregue á mesma
alaandega, o antigo forte do Hapoma, do lia
muito desarmado e em abandono, afim de
ser nelle e stabelocido um posto fiscal.

N. 7—Attendendo ao que, em officio n, 6,
de 10 do corrente, do qual vos envio a inclusa
cópia, solicitou o inspector da Alfandega do
Santos, rogo vos dignois de providencair no
sentido de serem fornecidos á mesma repar-
tição o armamento e mais objecto: ale que
carece o pessoal da guardamoria, conformo
aquolle

— Sr. Prefeito do Districto Federal
N. 1—Tendo sido arrolados entre os pro-

prios nacionaes os predios na. 6, 10 o 12 da
rua General Pedra, cuja e scriptura de venda
feita ti Fazenda Nacional pelas menores Co-
rina. e Tareilla, representadas por sua mãe e
tutora. D. Meloal° Pinheiro de Siatieira,
foi, em virtude do requisição const ente do
aviso do aiinisterio da Industria, Viação o
Obras Publicas n. 515. de 20 de fevereiro do
anno passado, lavrada cmii 23 do julho do
ineímo anno na Directoria do contencioso
do Thosouro, em notas do tabellião Andianaco
Tupinambá, peço-vos providencieis no
tido de ser feita a competente nota no lan-
çamento do imposto predial, para o filo do
serem 03 recralos predios excluidos do pa-
gamento daluelle imposto.

— Sr. presidente do Tribuna! do Contas
N. 6—Remetto-vos, para 03 devidos fins, os

inclusos ((cerotos do Podar Executivo na. 5.430
o 5.431, de 14 do corrente moz, concernentes
á abertura dos credito; extraord.n trios de
52:654100 o 103:862$180, o primeiro para
()ocorrer ás despeza3 com as obras de repa-
ração do predio em que está installada a
Alfandega do Recife, Estado do Pernambuco,
e o segundo para as resultantes da aquisi-
ção do novo material e transferencia, para.
outro caindo, da Delegacia Fiscal no llaaalla.
Estado.,
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do Conselho de Fazenda o ile accordo .com • o
parecer deste, resolveu negar provimento ao
recurso tranimittido á Directoria das Rendas
Publicas com o vosso onda° n. 21, do 6 de
abril do anno proximo passado, o interposto
por J. A. Brito Gomes do acto pelo qual man-
tivestes o valor locativo do 1 :800$000 dado
ao predio da rua da Constituição n. 22 para
a doducção da taxa proporcionai do imposto
de industrias e profisães.

-Sr. delegado fiscal do Thesoáo em Lon-
dres:

N. 1 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presonto o
vosso officio n. 15, do 25 do novembro do
anuo proximo passado, resolveu, por despa-
cho de O do corrente moz, approvar o Vosso
procedimento mandando ascr, mturar, por jogo
do contas. em receita o daspeza, a importan-
do do soldo do coronel Francisco Marcellino
de Souza, Aguiar e major Josti da Cunha Pi-
res, dos mezes de setembro a dezembro da-
quelle anno, afim de realizar-sa a indemniza-
ção do que devem á Fazenda Nacional, Como
consta do citado officio.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 6- Rometto-vos, para os fins conve-

nientos, a inclusa portaria de 4 do corrente,
concedendo tres mozes de licença, para tra-
tamento de sande, ao 2 0 escripturario da al-
fandega desse Estado Alfredo de Souza Caldas.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 7-Declaro-vos, para os devidos effeito3,

que o Sr. Ministro, por despacho de 4 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e do accordo com o parecei . deito,
resolveu dar provimento ao recurso trans-
mittido com o vosso officio n. 64, do 4 de,
maio do anno proximo passado, interposto
por A. & F. Oliviare, do acto pelo qual a
inspectoria da alfandega lhes negou resti-
tuição dos direitos pagos por doas laminas
do vidro polido com aço, subinettidas a des-
pacho pela nota de importação n. 1.087, do
15 de janeiro daquelle anuo, e que se veri-
ficou estarem totalmente quebradas.

N. 8-Declaro-vos, para os devidos effoi-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 28
de dezembro ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda e de accordo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso transmittido com ao vosso officio
n. 172, de 3 de dezembro de 19I3, e inter-
posto por Soares de Azevedo & Irmão do
acto pelo qual a inspectora da allandega 03

sujeitou ao pagamento de multa de direitos
em dobro, por teraso verificado, em acto de
conferencia, que o vinho submettido a des-
pacho pela nota do importação n. 2.191, do
30 de outubro daquelle anuo, como sendo
«não especificado, até 14 graos de força al-
coolicaa era de mais do al até 24 graos.

-Sr. delegado fiscal no Ceara:
N. 7-Declaro-vos, para 03 devidos atrei-

tos, que o Sr. Ministro, a quem foram pre- ts qual a inspetoria da alfandega, do acanalo
sentes os papeis t
cio n. 4, do 29 de janeiro do anuo passado, e bitral, mandou classificar como asetineta

iransmittidos com vosso ofli- com o parecer unanime da commissão ar-

em que os commorciantes desst praça Reis- tj tinta entrançado», para pagamento da taxa
hofer Frares recorrem do acto pelo qual dei- ,¡ de 4$ por kilogramma do art. 473 da Tarifa,
xa.stes de tomar conhecimento do recurso p or : 1 a mercadoria submettida a despacho pe'a
cites interposto da decisão da Inspectoria da l ' nota de importação n.27.550, de 26 de agosta

• •	 ..	 •	 •	 •
Presidente do Estado de ,Minas

raes:	 • . .	 .
N. .1-Accuso recebido o officio de 12 do

torreato, no qual vos dignastes communicar-
ane haver sido na mesma data exonerado, a
seu pedido, do logar do fiscal das rendas ex-
ternas desse Estado o director geral aposon-
todo do Thesouro Nacional Carlos Pinto do
Figueiredo.

-Sr. Presidente da Camara Municipal do
retropolis:

N. 9-Tendo sido adquiridos pela União os
predios da Avenida Koeller, nessa cidade,
que serviram de residencia do Presidente do
Estado o do Tribunal da Relação, peço pro-
videncieis no sentido de serem os mesmos
excitados do lançamento do imposto pre-
dial.

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 1-Do pose do vosso officio n. 19, de
13 de setembro ultimo, COMMuniCa-vos, para
os fins convenientes, que, á vista do disposto
310 art . 20. n. 7, lettra b, da lei n. 1.316.
de 31 de dezembro findo, fica esso conselho
autorizado a de-pender até 150:000$ com a
acmisição do terreno e construcção do novo
edifica° dessa caixa, bem assim que, quanto á
nova tabella do numero,cla.sses e vencimentos
dos empregados dessa mesma repartição, con-
vém aguardar a proxima reforma das caixas
economicas.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de janeiro de 1005
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

nal
N. 25-Communico vos, para os devidos

effaitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 8a.8, de 19 do dezembro de 1903, o inter-
posto par J. 1'. da Cunha Pinto & Comp. do
acto pelo qual, de accordo com os peritos
por parte da Fazenda, mandastes classificar
tomo tecidos não classificados do linho, en-
trançado, á imitação de lona, para pagar a
taxa do 3$ por kilogramma do art. 538 da
Tarifa, a mercadoria que os recorrentes sub-
Inetteram a despacho pela nota de importa-
ção n. 9.652, de 28 de setembro daquelle
mimo, como lona de linheada taxa do 1$200, do
sírt. 553, resolveu,por despacho de 21 de de-
slembro ultimo, proferido em SS033:10 do Con-
Joelho de Fazenda e na conformidade do pa-
recer deste, negar provimento ao a.11udido
recurso pontuo a mercadoria em questão não
pode. attenta á sua qua!idade, ter classifica-
eao diversa da que lhe foi dada por essa AI-
Jaedega.

N. 26 - Communico-vos, para 03 devidos
cifeito que o Sr. Miulstro, por despacho do
;4 de dezembro ultimo, proferido em se são
do Conselho de Fazenda e na conformidade do
parecer deste, resolveu negar provimento ao
'recurso transmittido com o vosso officio
». 616, do 4 de outubro anterior, e interposto
por Guimarães, Pinto & Comp. do acto pelo
qual, de accordo com o; peritos por parte da
Fazenda, mandastes classificar como - ca-
darço de algodão, não especificado, para pa-

. gamento da taxa, do 2$800 por kilogra.mma
do art. 444 da Tarifa, o como - galões do
algodão para a taxa do 8$ o ,kilogramma do
art. 439, as mercadorias para as qua,es 03

recorrentes pediram classificação prévia e
gue foram submettidas a despacho, estas
pela l ã addição •da nota • de importação nu-
311CP0 8.101, de 23 de setembro do anuo pos-
ando, o aquelas pela de n. 8.100 da mesma

-Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 11 - Communico-vos, para os devidos
editos, que o Sr. Ministro, por despacho de
284) dezembro ultimo, proferido em se3SãO__

alfandega mandando, de accordo com os pe-
ritos por parte da Fazenda, classific tr como
«adereço de cellulo:de», para pagamento da
taxa de 10$ por kilogramma do art. 1.033,
da Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela 5& addição da nota de importa-
ção n. 6,556, de 12 do novembro do 1903,
como «botões de celltdoidea da taxa do 9$
por kilogramma do artigo citado, resolveu
por despacho de 21 de dezembro ultimo pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda e
na conformidade do parecer deste, dar pro-
vimento ao alludido recurso para o fim de,
ser mautida a classilica,fio proposta pelos
recorrentes

daquel/e anno, 001»9 «tecido liso de algodão.
tinto, da base de 10 x 10 fios, pua pagar a
taxa de 2$ por kilogra.mma do art. 472, re-
solveu por dosepacho de 7 de dezembro ul-
timo, proferido eu; sessão do Conselho do
Fazenda e na conformidade do pareci. deste,
dar provimento ao dito recurso, para ofinr
de .ser mantida a classificação proposta pelos
recorrentes,

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 11-Devolvendo a ess3. delegacia os in-

clusos papeis remettidos com o vosso oficio
n. 162, 110 10 do dezembro do atino próximo
findo,e reSerentes ao recurso de Alves dos San-

(4‘ Comp., sobre a multa de 1:004 Itu3

• •
--a Si'.. delegado asoal no Maranhão:

a N. 9-Devolvendo o incluso processo transa-
initudo com O vosso officio il. 66, de aa de
otembro do atino proximo passado, e em que

Moja Sobrinho ia Comp. requerem por staa-
ramela° o dominio util de terrenos accresei-
dos aos de marinhas do que são foreiro s , de-
claro-vos, para os fins convenientes e em
obediencia ao despacho do Sr. Ministro, de 7
de novembro do mesmo anno, que, para poder
ser approvada a concessão de que se trata,
torna-so necessario não só que sejam exhibi-
das a carta do aforamento dos terrenos de
marinhas e a prova de quitação do s repectivos
fixos, mas tombem que o termo seja lavrado
do accordo com o modelo junto,tendo-se, além
disso. em vista o mio detormina a circular
n. 7, de 28 de fevereiro de 1895, e a do 18 de
abril de 1836.

Outrosim vos declaro que o fóro do 3 meros-
eidos em questão é do 17$500 e não de 17$,
como consta do termo lavrado nessa dele-
gacia e enviado com aquelle proceeso.

-St'. dalegado fiscal no Estado de Minas
Gerae3 :

N. 8-Devolvendo a essa delegacia o pro-
cesso enviado com o vosso officio n. 30, de 21
de setembro do anuo proximo passado, e re-
ferente a fiança do collector das renda; fe-
dermo em Pouso Alto, declaro-vos, de a,ccordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 31 de do•-•
zembro ultimo, que aquela fiança devo Coll-
tinua.r a ser de 910$, por não ser conve-
niente á regularidade do serviço publico a
alteração de lotação de que trotastes em
officio II. 36. do 26 de outubro do dito anuo.

N. 9 Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 7 do corrente
nomeando Marco; Dantas para o Ioga:' do
agente fiscal dos impostos de consumo na
150 circumscripeão desse Estado,

- Si, delegado fiscal no Pará
N 8-communiCG-v03,para oi devidos ofTei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o Nair-
o transmittido com o officio dessa delegacia,

n. 130, do 19 de novembro do 1903, e inter-
posto por J. F. Pimento! & Comp. do acto
pelo qual a inspectoria da alfandega, de
accordo com os perito; por parte na Fazenda,
mandou classificar no art. 473 da Tarifa.
como «tecido aberto (tarlatana)a a merca-
doria subiuettida a despacho pela nota do
importação n. 27.815, do 28 do agosto da-
quelle atino, e para a qual 03 recorrente> pe-
diram classificoção prévia, resolveu, por
despacho de 28 de dezembro ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda e na con-
formidade do parecer deste, negar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 9-Communico-vos, para os devidos
• effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente

o recurso transmittido com o officio dessa
delegacia, n. 149, de 14 de dezembro do 1903,
ti interposto por Alberto Meyer do acto pelo
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lhes foi imposta pela inspectoria da alfandego.
desse Estado pelo facto de terem sido encon-
trados na mala do Correio, vinda no vapor
Vropeza, rottilos escriptos em lingua estran-
Feira, enae:eçadoi aos recorrentes, deciaro-
aos, para os devidos elfeitos. de accordo com
1) despacho do Sr. Ministro, de 21 do mesmo
mez, proferido em ses-ão do Conselho da ra-
tenda e na conformidade do parecer deste,
alie o recurso em questão deverá ser inter-
posto para essa doleoacia, que facultaria aos
Iuteressado 3 o de revista para o Tiie ;ouro.

Outrosiin vos declaro, na farma, do referido
despacho, que cumpre a essa doiegacia, apurar
o modo pelo qual foi observado o preceito do
art. 12 do regulamento de 17 de dezembro de
1897, quanto á. destruição de rotulos, a qual
só púde ter logar depois de irrevogaveis as de-
cisões proferidas sobre a respectiva aporte:len-
i:ião e applicação das penaidades devidas.

N. 12-Confirmando o nua telegram tua de
81 de dezoinbro ultimo, declaro-vos, para os
devidos offeitos, que o Sr. aLnistro. atten-
delido ao que requereu a The Great Western
9/ Brazil Railway Company,Limited, resolveu,
por acto de 30 daquello mez, autorizar o des-
pacho, livro de direto, de 125 tonela,dos de
accessorios para trilhos, importados no vapor
Puiria, mediante termo do responsabilidade
com o prazo do sessenta dias para o cumpri-
mento das formalidades leg,ae3.

-Sr. delegado fiscal no Piauliy:
' N 7-Declaro-vos, para 03 devidos °Menos,
que o Sr. Ministro, attandendo ao que re gie-
reram Gil Martins & Comp. resolveu, por
acto de 7 do corrente, autorizar o despacho,

•livre de direitos, nos termos do art. 2 ,, n. VII,
Mara, c, da lei n. 953, de 29 de dezembro
de 1902, revigorado pelo art. 14 da de
1.144, do 30 de dezembro de 1903, do mate-
rial constante da relação junta e que o; re-
guerentes pretendem importar com destino
aa seu estabelecimento agricola denominado
Engonho Sant'Anna, nesse Estado, devendo,
porém, ser excluidos do referido favor 03 ar-
tigos que na mesma ralação estão assignaia-
dos com a palavra-não-a tinta vermelha.

-Sr, delegado fiscal no ltio Grande do
Sul:

N. 17-Dec1aro-voa para 03 devidos effoi-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 1-1
de dezembro ultimo, proferido em sessão
Conselho de Fazenda e de accordo com o pa-
recer deste, resolveu dar provimento ao
recurso tra.nsmitt.do com o vosso officio n. 21,
de 13 de fevereiro de 1903, o interposto por
F. K. Ilarding, capitão do navio hollandez
Eoolichter, do acto pelo qual a inspectoria
.Alfandega da cidade do Rio Grande lhe ini-
poz a multa do 234360, correspondente a
10 o/, do valor do accrescimo de 19.480
litros de sal, verificado na coofereacia do
manifesto do referido navio.

N. 18-Declaro-vos,para os devidos effei tos,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vOS.30 officio n. 58, do 17
de março do 1903, o interposto por Goo Dor-
mau, capitão do lagar inglez lima, do acto
pelo qual a inspectoria da Alfandega do Rio
Grande lhe impoz a multa de 265$920, por
excesso de sal, verificado na conferencia do
respectivo manifesto, resolveu por despacho
de 21 de dezembro ultimo,proferido em sessão
do Conselho do Fazenda e de accordo com o
parecer deste, dar provimento ao dito rea
curso, visto ser aquelle excesso inferior do
limite da to:ermida legal.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
Tina :

• N. 11 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre.sente o

' recurso transm ittido com o officio dessa dele
gacia n. 7, de 26 de fevereiro do anuo pios-

; aúno passado, e interposto por Julio Voigt do
facto da inspectoria da alfandega impondo-lhe
b, multa do art. 33, § 30 , do decreto n. 3.732,

_

de 7 de agosto do 1900, pi' divergencia no-
tada entre o declarado na segunda addição da
nota de importação n. 1.441, de 20 de dezem-
bro de 1003, e a respectiva factura consular,
resolveu, por despacho de 4 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho Fazenda e de
accordo com o parecer leste, negar provi-
meato ao dito recurso.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 23-Declaro-vos, para os devidos

&feitos, que o Sr. Mn stro. tendo presente o
recurso transmittido com o offloio dessa de-
legacia n. 39, de 30 de janoiro do atino pa.s-
sado,e interposto por Antonio Carlos da Silva
& Comp. do acto peio qual a inspectoria da
alfandega, de accordo com os arbitro; por
parte da Fazenda, mandou classificar corno
perfumaria, para pagar a taxa de 43 por
kilozramma do art. 161 da Tarifa, a mer-
cadoria submottida a despacho pela 3° adia,-
ção da nota de importação n. 33.151, de 3
de outubro de 1033, como sabão branco. sem
perfume, da taxa de $100 por kilograiuma
do art. 64, re iolveu ror despacho do 21 de
dezembro ulthno, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e na comfornildade do
parecer deste, da; provimento ao dito recurso
por ter si lo a mercadoria em questão bem
elas si ficall:a pelos recorrentes.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 6-Declaro-vos, para os devidos citei-

tos o em obediencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 17 do novembro proximo passado.
que o Tribunal do Conta:, seoundo comina-
nicou o respectivo presideaso em officio
n. 4, de 2 do corrente, resolveu em sessão
do dia 30 de dezembro ultimo, julgar idonea
e sufficieote a fiança no valor de 4:000,$a00,
prestada pelo palre Leonardo da Silveira
Dantas, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedale, para garantr a
re,spons,abilida te de Augusto de Magalhães
Carneiro no looar de taesoureiro dos Cor-
reios desse Estado.	 •

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

21 de janeiro de 1905

Ao sub-inspector de seguros na 1' cie-
cumscri pção

N. 63-Declarando que por enleios ns, 41 a
48, de 18 do corrente, foram notificadas as
companhias de seguros Lloyd Paraense,
Lealdade, Amazenia, Se ;iii •ança. Allian-
ça. Commercial e Garantia da Amazonia,
com séde no Estado do Pará, para recolhe-
rem á Delegacia Fiscal da Thesouro Federal
no respectivo Estado, no prazo de 30 dias,
contado; da notificação, a contribuição de
2:400$, fixada pelo Sr. Ministro da, Fazenda,
nos termos dos arts. 51 e 52 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.072, do 1903, para
cada companhia nacional de seguros no cor-
rente exercicio.

-Ao sub-inspector de seguros na 2° cir-
cumscripção

N. 69-Identico ao de n. f)8. com relação
companhias do seguros Maranhense o Espe-
rança, com séde mio Estado do Maranhão,
notificadas por officios lis. 49 e 50, de 18 do
corrente,

-Ao sub-inspector de seguros na 3' cir-
cumscripção

N. 70 - Identico ao de n. 68, com relação
às companhias de seguros Tethys, Phenix
Pernambucana, Indetunizadora., Amphitrite,
Nacional de Seguros e Garantia Equestre,
com séde no Estado de Pernambuco, notifi-
cadas por officios ns: 51 a 56, do 18 do cor-
rente.

-Ao sub-inspector de seguros na 4 o cir-
cumscripçã,o

N. 71 - Identico ao de n. 68, com relação
ás companhias de seguros Interesse Publico,

Alliança e Garantia Mutua do Brazil, coai
séde no Estado da Bahia, notificadas por
officios ns. 57, 53 e 67, de 18 do corrente.

-Ao sub-inspector de seguros na 6'
cum cripção

N. 72 -- Identico ao de n. 63, com colação
ás companhias do seguros Pelotanso, Rio
Grandeoso, União, Porto Alogrenso. Phenix
de Porto Mezre, com séde no Estado do Rio
Grande do Sul, notificadas por officios na. 59
a 63, de 18 do corrente.

Despacho de 21 de janeiro de 1917

Preassickg .Vdional Versiekerungs Gessel-
lschaft,

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Despachos proferidos pelo Sr, director nas re-
clamações de impostos de industria e profis-
sões para o corrente exereicio

Auler & Comp., Companhia Cervejaria
Brahrna, Antonio Carneiro Queiroz, Amir
Elias, Martins da Cruz & Amaral e Fernandes
& Santos.-Provern o allegado no prazo do
oito dias.

Alfredo Pinto da Rocha.-Satisfaça a exi-
gencia.

Gonçalves Passos & Comp. -Reduza-se o
valor locativo a 4:80Oa,000.

Martins, Vi•inna, Vaz & Comp. - Idem a
2:574000.

Cypriano de Freitas Bastos.- Corrijaso
inser,pção.

José de Souza. - Corrija-so a classificação
o reduza-se o valor locativo a 2:000a000.

Manoel Antonio Fernandos.-Da-se a baixa.
Manoel José Ferreira do Alineida.-Roda-

za-se a 600o valor locativo.
Moreira Barbosa .-Idem a 15:60%010.
Adelino Pereira da Cunha Sr Comp.-Idena

a 2 :4on.;noo.
Leal & Motta.-Idem a 1:800.$000,
Gerth ca Carvalho.- Satis:aça a exigencia

Sub-Directoria.
Jeronymo Alves Faguudes.-Rectifique-se o

lançamento.
J. Penedo Lopes. - Exonere-se do lança-

m No, natpo.uj
leão F. da Silva Lima. - Elimine-53

do lançamento.
Manoel Venoso Pago.- Anulle-se o lança-

mento.
'Souza Nery Comp.-Clasifique-se como

generos alimanticios de segunda classe.
Brava Carneiro & Comp.- Junte o conhe-

cimento do imposto predial de 1904.
Ja.cintao Ribeiro dos Santos & Comp. -

Mantenho a classificação feita do exore:cio do
1904.
• Candido Affonso Pores & Comp. - Indefe-
rido, á vista da informação.

Manoel Machado.-Ein vista do documento
apresentado, mantenho o valor arbitrado.

José Francisco de, Almeida, Manoel Sirnaes
Pereira Gomes e N. Iladdiol & Irmão. -Em
vista do parecer, nada lia que deferir.

Coelho Mattos & Comp.-Prove o allegado
no prazo de oito dias.

Dam ião Pereira da Costa Martins.- Resti-
tua-se aqua,ntia de 124200.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 19 do corrente foram con-
cedidos ao sitie-aja:tanto ;inch inista Lia-
dorf Dias Ferreira tres mexes de licença, na
fôrma da lei e á vista do parecer da toda
medica, para tratar de sua, aludo cada lha
conter.
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Por mitraS, tombem de 21 do corrente,
foram concedidas, na farm da lei o á vista
do parecer da junta medica, as seguintes

• 'licenças:
-Para tratamento de saude onde lhes coo-

?Vier
•De dous meus ao 20 tenente Ubaldo Xa-

.. tvier da Silveira, ao guarda-marinha confir-
mado Antonio Lavoisier Escobar e ao machi-

.'"nista do 4a classe 2° tenente Jayme Tupy
da Silva;

De ma 'noz ao enfermeiro naval de l a elas-
Eia A mabilio blirates Freire.
, Para residirem rara do asylo, perceben-
do o soldo e o valor da ração, aos luva-
lidos

Marinheiros nacionaes de 21 classe Pedro
de Lana, no Estado do Alaga:is ; grumete

•João Bispo do 3 Santos, no Estado de Ser-
gipe; cabo de esquadra do corpo de mari-
nheiros na.clonaes Libiano Dias da Silva, por
um anno,nesta Capital; marinheiro nacional

• 'do 2a classe Luiz Jorge da Silva Freitas, no
- Estado de Pernambuco, e soldado do corpo de
infantaria de marinha João Evangelista da
Cruz, no Estado da Bahia.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 21 do corrente
Concedeu-se aos capitães José Leovigildo

Alves de Paiva do 40 regimento de cavai-
faria e Pornpeu da Silva Loureiro, do 30 de
artilharia, a exonera.ção que pediram, este
do togar de ajudante de ordens e aquilo de
encarregado do detalhe, do cominando da
Go districto militar.

- Foram nomeados
Andante de ordens do chefe do Estado

alahor do Exercito, o capitão do 250 batalhão
de infantaria Francisco Florindo da Silva

Atamos, sendo exonerado do logar de sub-se-
-cretario da Escola Militar do itrazil •

Amanuense da Repartição do Estado Maior
do Exercito, o alferes do 24o batalhão de in-
fataria Albertinc de Moura Gurgel, cace-

i ta do quadro
Coad,uvante do ensfna pratico do Collegio

Militar, o 2, tenente do 5 0 regimento de ar-
titilaria- Rodolpho a/cassio Erigido.
À Para o cominando do C* districto militar:

Enearreg, ado do detalhe, o capitão do 81 re-
gimento de cavallaria João Manoel Campos

::•;)tiZa
A, talante de oedans, o capitão graduado do

120 re.chneato de cavallaria Nuno Cabral Go-
alulphint.

Expediente de 17 de janeirc de 190,5

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos
Dnautados. remettendo, para que se digne
ztpresntar á Me Alla camara, papeis em que

saraeii to-ajudante do l 1 0 batalhá& de in-
fitntiirla Lamartine Collaço Veras pede ao
-Congrete Nacional a decretação de tuna lei
nue melhore a claase dos inferiores do exer-
cita.
• - Ao encarreaado da Escola Militar do
Brazia declarando que c in4rumental man-
dado fornecer por aviso de 7 deste niez, Ó Es
cola Preparatoria e de Tactica do Raalengcr
é o que foi adquirido na Europa.

- Ao intendente gorai da guerra:
•Declarando que ao 2', cadete 1 0 sargento re-

formado e sargento ajudante graduado Pom-
pilio Panta g Bacellar, incluido no Avio dos
ln va I s da Pateia, deverá ser abonado far-
damento de inferior do ostado menor, visto
ser elle graduado em sargento. ajudante.

Mandando fornecer ao 4" regimento de ca-
vallaria os ievÓl veres Cele as pertenças e a
munição de que trata o pedido que .se re-
wet te.

- Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Approvando:

A deliberação que tomou o commandante
do 73 distrieto militar de nomear interina-
mente o tenente do 21 0 batalhão de infan-
taria Nestor Sezefredo dos PaSSO3para servir
como encarregado do detalho do cominando
do mesmo districto ;

A proposta que faz O director geral de
sande, dos capitães pharmaceutieos de 33
classe José Bazilio da Gama Villas Boas Ju-
nior e Alfonso Victor de Aguiar Barbosa, e
do tenente pharmacentico de 4 3 classe Ar-
thur Martins Torres, para servirem. este na
guarnição do Go districto militar e os outros
coiro encarregados de pharmacia dos hos-
pitaes militares, de Pernambuco o primeiro,
c de Curityba o segundo.

Declarando:
Que é di3peasado o medico adjunto do

exercito Dr. Einiao de Castro Brito do ex-
cesso de idade para inscrever-se no concurso
para o preenchimento de vagas de medicos
de 5' classe ;

Que é nomeado encarregado do Forte de
Santo Antonio dá Barra, no Estado do Ma-
ranhão, o alfered do 350 batalhão de infan-
taria Vicente Olynipio do Rego Goiabeira.

Mandando
Averbar nos assentamentos do tenente do

27 0 batalhão de infantaria Raymundo Ruímo
da Silva o que consta do attestado que se-
remette

Contar como tempo de serviço, sGmente
para a reforma. ao alferes do 394 batalhão
de infantaria Antonio Pereira Campos, o pe-
riodo decorrido de 2 de agosto de 1887, em
que foi incluido no extincto corpo de impe-
peria.e:s marinheiros, a a-, de fevereiro de
1894, em que foi transferido para 020 0 ba-
talhão da dita arma:

Servir no 20 batalhão de artilharia o al-
feres-atuamo Marciano Fontes ;

Vir á Capital Federal o tenente de arti-a
'liaria Alexandre Gaivão Bite,no.

Permittindo ao; alferes de infantaria Fran-
cisco de Freita:t Evanzellio e Dado Austero
de Albuquerque gosarern, este no Estado da
Parahyba. do Norte e aquolle na cidade de
S. Gabriel as licenças que obtiveram para
tratainanto de saude.

Trarisferindo para o 70 batalhão de infan-
taria o alferes do 30 0 Car:os de Barros Bar-
reto. excedente.

alini3terio da Guerra-Rio de Janeiro, 17
de janeiro de 1905-Na 19.

Sr. intendente geral da guerra-De pose
de vosso officio o. 1.003, de 31 do raez findo,
relativo a consulta que fazem os comma.n-
dantes das guarniMa o fronteiras de Bago e
Ja,guarão e do 25 0 batalhão de infantaria
sobre o tempo de duração das peças de farda-
mento distribuidas em 31 de dezembro do
1902, declaro-vos, para o; fins convenientes
que o tempo de duração do fardamento de-
verá ser o designado pela tabella actuai,
tenha sido ou não sua distribuição offectuada
na vigencia della, visto que a tabella ante-
rior manda distribuir fardamento depois de
vencido e não a vencer e, ,portanto, o tempo
de que tratam aquelles commandantes de-
verá terminar em 31 do dezembro de 1905,
quando se completará o das peças anterior-
mente recebidas.

Salde e frateruktad.e. -Francisco de _Paula

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados.

Dia 19 de janeiro da (905
Augusto Aristheu de Souza Ribeiro, pis-

dindo, em favor dos menores, seus tutelados.
José e Cicero, reversão da pensão do montepio
que percebia a mãe dos me anos menores
D. Francisca Sizenanda do Souza Ribeiro, a
qual passou a segundas nupcia.3 em 1 de junlat
do an n o proa imo findo . -Deferido .

Octacilio Francisco Pessoa, exonerado do
togar de telegra.phista de 3* classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, pedindo autori-
zação para continuar como contribuinte da.
montepio,-Deferido.

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 21 de janeiro de 1905

Communicou-se:
A' Directoria Geral dos Teaographas que pelo

chefe da commissão de linhas tolegraphicas
no Estado de Matto Grosso, conforme parti-
cipou o alinisterio da Guerra, foi inaugurada
a estação do Forte de Coimbra ;

Ao Ministerio da Guerra haverem sido to-
madas as providencias sobre o pagamento do
material telegraphico cuco:mandado na Eu-
ropa pelo cornmando do districto militar no
Paraná.

—
Requerimentos despachados

Dia 17 do janeiro de 1805
Empreza de Navegação Norte o Sul. pe-

dindo as vantagens e regalias de paquota
para o seu vapor Candelaria, que faz via-
gens regulares entre os portos do norte o
sul da Republica.- Junte certficado do ai-

legado. de Navegação Salina, pedindo os
favores o regalias, menos a subvenção do
que gosa a Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
para seus paquetes Morim, Cano& e Aracaty„
que fazem viagens regulares para os portos
do norte e sul da Republica . -J unto certifi-
cado do que allega.

Directoria Geral de Obras e Viaçéto

Por portarias de 17 do corrente mez, foi ex-
onerado, a pedido, o engenheiro Herculano
Ramos do cargo de auxiliar technieo da Cora-
missão de islelhorame.ito do Porto do Natal,
e nomeado para substituil-o o engenheiro
José Gervastocio Amorim Garcia Junior.

Expediente de 21 de janeiro de 1905

Autorizou-se a Commiasão Constructora
da Avenida Central a reservar á disposição'
do Ministerio da Justiça o Negocio3 interio-
res urna área de terreno naquolla avenida,
afim de ser alli construido o adiado desti-
nado á. Bibliotheca Nacional.

-Communicou-se ao Minister io da Guerra,
que, segundo informou a este ministerio a
Inspecção Geral das Obras Publicas, foram
dadas-as providencias necessarias ao conve-
niente abasteciinento de agita ás ofileinas do
Arsenal de Guerra desta Capital.

-Por portaria de 17 do corrente, foi pro-
rogada por GO dias, a licença em cujo os()
se acha o engenheiro lienriqua de Novaes
conductor de 2' classe da cornar:islão de es-
tudos e construcção do obras contra &sem:
no Rio Grande do Norte.
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SOCIOLOGIA •
A cruz vermelha japoneza
Na sua Analeeta, Confucio tem entre outras

a seguinte maxima: «Não faças a outrem o
que não queres que to façam». Foi este
grande principio que deu origem á sociedade
da Cruz Vermelha no Japão, sociedade que
não é de modo algum uma cópia de associa-
ções semelhantes na Europa, como o titulo
poderia fazer acreditar, mas sim uma insti-
tuiçã.o espontaneamente nascida do seio do

povo japouez e dictada por circumstancias
inteiramente especiae s.

A morte, a tortura e a mutilação consti-
tuem as penas reservadas aos prisioneiros de
guerra dos povos do Extremo Oriente.

Para pôr um paradeiro a estes horrores
algunsjaponezes de intelligencia e de coração
pensaram, ha cerca . de 30 annos, em fundar
uma associaçã,"o não diversa das já organizadas
na Europa, com o nome do Cruz Vermelha.

Elles calculavam que a generosidade mani-
festada pelos japonezes aos seus prisioneiros
ao guerra seria o melhor meio de obter um
bom tratamento tambern . para 03 soldados do
Nikado que cahisson em poder dos inimigos.

Em outras palavras, não a caridade, nem
amor ao proximo, mas Sim o principio do

do Et de:, foi o conceito inspira.dor da asso-
ciação do que faliam os.

Em 1867, dons annos antes da restauração,
quando o Japão não nossuia nem caminhos de
ferro nem telegraphos, o conde Sano, phila,n-
tropo enthusiasta, foi á exposição de Paris,
onde teve occa,siã,o de estudar a organização
tias cruzes vermelhas de varies paizes. E
mais a fundo ponde elle estudar-lhe o meca-
nismo e as vantagens durante Os annos em
que foi embaixador era 'sauna, depois de
1870. Concebeu a primeira idéa de formar
uma as3ociação semelhante na sua patria : e
de volta ao Japão por °ocasião da guerra civil
do 1877, fundou, com o apoio da nobreza o
das classes mais cultas a Hahitaichia, ou socie-
dade beaefica, á qual o propr:o imperador
doou logo no começo 1.000 yens (moeda que
vale cerca do 1$003, ao par),

E sempre, de então em deante, o Maçado
favoreceu e ajudou a mesma sociedade por
todas as maneiras.

Em 1887, consignou-lhe urna contribuição
annual do 5.000 yens, á qual accrescentou no
anuo seguinte uma doação de 100.000 yens.
Depois da guerra com . a China, reconhecendo
os progressos feitos pela benefica instituição
e03 grandes ser yiços prestados no campo do
katajita, °elevou a -oua ..tibyenção .an,unal, a

10.800. Outrds 5.000: yens lhe O/Tareco : todos
os annos para serem distribuidos entre os
doentes; e, além disto, de quando em quando
lhe faz outros donativos generosas.

A divisa da Cruz Vermelha é: aMostra-te
grato ao teu paiz, soce,orrendo os Seus solda-
dos), e estas palavras- a teem tornado im-
mansamente popular em toda a nação. A to-
dos os seas socios é dada, em nome do impe-
rador, uma insignia, de honra. por cilas muito
apreciada e usada como condecoração.

Em um paiz como o Japão, ondo o impera-
dor é amado e venerado quasi como um deus,
não ha subdito que não &pie orgulhoso com
uma distineeão conferida por elle.

A imperatriz, lambem, os principes impe-
ria,es o OS governadores das provincias dão et,
Cruz Vermelha todo o sou apoio.

Em cowesueacia da um appello dirigido
pelo marquez lio aos governadores para Cille
provocassem no seio das populaçôes uma fer-
vente sympathia por aquela benemerita in-
stituição, o numero do; SOcies naquelle anno,
1887. aujMe:Itou de 2.205 para 10.975.

Nos seus primeiros tempos a Cruz Verme-
lha japoneza tinha caracter aristocratico,
pois que, sondo a quota do adm:ssão de 200
yens, 03 Seus soda; eram tirados principal-
menta das classes nobres o ricas. Mas essa
quota, muito alta para o povo, foi pouco a
pouco reduzida, e hoe não é s:nitio de tres

yens.
A guerra das annos 183 , 1 o 1895 com a China

demonstrou a solida organização e os predi-
cados e senelims da cruz Vermelha, o 11bz
crescer considaravelmente a sua populari-
dade.

Do facto, os seus sujos, que em 1893 eram
36.700, no fim do 1895 montavam já a 160.000,
em 1898 a 570.000 o hoje sobem a pouco me-
nos de 1.090.009. A entrada annual da socie-
dade é ho,o do cerca do tres millities do
yens.

Não menor foi o succeso moral da Cruz
Vermelha durante a.quella guerra.

Os Seu; medicas e eafermeiro3 não só
curaram 03 doente; o os feridos, mas além
disto vaccivaxam todos os prisioneiros chi-
nezes.

Este;, que esperavam a tortura ou a
mo •te, vendo-se tratado; amoravelmente,

,tfic, ram altamente admirados e commovidos;
muito; delle3 choravam, quando se despe-
diam do pessoal da Cruz Vermelha, antes de
tomarem o ca:ninlro da patria.

Graças á habilidado com que a Cruz Ver
molha foi organizada o graças ao patriotis-
mo dos ja,ponezea o suecos io financeiro da
sociedade ficou facilmente e em brota , 84-...	 ,

rantido. -Muita Mais • 'CUM foi .
uma lcrio d eeferine:roS idonooi,
eram desejados pelos medieos O Pela directo-
ria da mesma sociedade.

Segundo as idéas o . usanças nacionaes do
Japão, uma mulher que prestasse 03 seus
cuidados a um homem estranho á propria
famil ia, era, ab,olutamente, um phenomozo
inconcebivel , tanto mais si o homem fosse
um soldado. Como achar, pois, um numeroso
bando de enfermeiras zelo ,as ? &imante um
()templo vindo de cima poderia vencer a na-
tural repugnanc:a das mulheres japonezaS.

Persuadida disto, em 1887, a princeza
zugava reuniu em congresso todas as prince-
zas e as esposas dos grandes funcelonario.3 do
Estado, além de urna numerosa representa-
ção da nobreza fern:nina e alguns 1'u :seciona-
rios malicas. Sem perder tampo, aquellaa
senhoras se constitu:ram numa sociedade vo-
luntaria de enfermeiras o com a maxima sa-
riadade S3 doi icaram ao estudo e á pra,tienda
enfermaria, sob a direcção dos medico.; prin-
cipases da nação.

Este impulso audacioso delias obteve o de-
Kado effelto: admirado apenas no principio,
foi logo daaois ima ido por grande quanti-
dade do senhoras e mulheres do povo. E as
autoridades puderem escolher entre cilas as
que pareciam mas aptas e pramettodaras.
hoje em dia as asp'rantas ao logar da enfer-
meira devem ter não meros de 18 e não mas
ao 30 amo;, devem ser nulnis durante

tre3 armo; de instrueção, ter uai pis; Ido ir-
raprehensivel e tf r feito os estudes numa eS-
cola superior. Em caso de negligencia ou do
mau procedimento as enfermeiras sio dis-
pensadas e devem restitu!r ã, saciolade tolo
os astipendios recebidos durante o serviço.

Em 1886 foi aborto uni hospital para proa.
parar medico; e enfermeiros destinados á
Cruz Vermelha, mas, sendo elle insufficiente,
foi aberto um maior, por impulso principal-
mente, do imperador que, para a sua funda-
ção, deu em 1888 03 já mencionados 10J,000

yens.

A Cruz Vermelha japoneza possue dons na-
vios-hospitaes e no começo da guerra actua,
foram applicados a esto uso mais deus.

A sociedade é organizada, podemos dizer
do maneira a manter-se sempre em pé de
guerra, pois que,para a eventualidade do uma
guerra, tem tudo prompto mesmo no tempo
de paz. Elia tem manobras propriameuto
suas e toma parte nas grandes manobras dag
forças do terra e da mar, afim de preparar-se
melhor o proprio pessoal para todos os saua
misteres; ' "	 •
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Segundo a ultima tabella estatistica, eis as
cifras das pessoas dedicadas tL Cruz Vermelha
0 dos • sous raateria.es em tempo do guerra :
320 medtcos, 160 pharmaceuticos, 1.920 en-
fe/meiras, 770 enfermeiros, 457 enfermeiras-
Supplentes, 2 navios-hospitaes, 398 caixas
para a assistencia medica, 1.774 caixas de
Instrumentos cirurgicos, 49G leitos de enfer-
mos, além de uma infinita quantidade de
roupa branca, Instrumentos e outros ob;ectos
para doentes e enfermeiros de ambos os 53/0S.

Como se vê par estas ligeiras informaçUos,
tombem em mataria de sociologia phi lan tro-
pica o Jap-ão não duvida do confronto com as
maçGes occidontaes, e o seu progresso nos sen-
timentos hummitarioa tem seguido tombem
vasso,a passo o seu maravilhoso progresso na
arte da guerra.

O. ELTZEACIIER.
•

SECÇÃO JUDICIARIA
tSuprezno Tribunal Federal

sESSX.0 ORDINÁRIA EM 21 DE JANEIRO
DE /905

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao melodia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ininisteos Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindalliba do Mattos, 11, do
Espirito Santo, Ribeiro do Almeida, João
Pedro, Manoel alurtinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessoa e Olivolra.
Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Sr.. m'nistros
Bernardino Ferreira. Lucio do Mendonça e
João Darbalho, por 83 acharam em goso de
licença.

Foi lida e aprovada a acta da 503SãO an-
ter:or e despacliado todo o expadioate sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Aggravo de peliçao•

N. 003—Capital Federal — Relator, o Sr.
Manoel Murtiolio aggravante. o 3 3 pro-
curador sece.onal deste Districto; aggravado,
Virgilio dos Reis de Araujo Goe.s.—Dou-se
provimento ao aggravo para mandar que se
proceda á liquidação da sentença e:cevando,
contra os votos dos Srs. Manoel alurtinho,
Alberto Torres e MJ, O Almeida. .

Conlliclos de jurisdicçao

R. 140—Islaranhão—Relator. o Sr. André
(avalcanti; revisores, os Srs Alberto Torres e
OliVeira Ribeiro ; suscitado por Jorge & San-
tos o outro, entre os juizes substituto Seccio-
nal do Estado do Maranhão e o juiz de direito
da capital do mesmo E stado.—Jolgou-se pre-

• udicado o conflicto pela decisão do tribunal,
proferida na appellação civel n. 944, unani-
memente.

N. 141— Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Pindaltiba de Mattos . revisores, os Srs. Ifer-
minio do Espirito Santo o Rabeie° de Almei-
da; entre o juiz municipal da comarca de
Rezende e o juiz de direito da 2° vara de
orphãos da capital de S. Pauld.—Julgou-se
procedente o conflicto e competente ojuiz de
direito da 2° vara do orphãos da capital de
S. Paulo para o inventario, de que se trata,
unaniniemente.

N. 141—Pará—Relator, o Sr. Oliveira Ri-
oiro; -revisores, 03 Sr. Piza e Almeida, o.	 .

Macodo Soares; entre o juiz de direito do
20 districto da capital do Estado do Pará, e
o juiz seccional do mesmo Estado.—Julgou-
se prejudicado o contlicto pela decisão profe-
rida pelo tribunal na appellação n. 060 e
accordão de 3 de setembro do anuo proximo
findo, unanimemente.

Recursos crimes-
N. 118—Capital Federal — Relator, o Sr.

Manoel Murtinho; recorrentes. Luiz Pu-
gliesi; recorrida. a Justiça Federal.—Deu-se
provimento ao recurso, para pronunciar o
recorrente como incurso no art. 217, combi-
nado com os art. 250 e 63 do Codigo Penal,
unanimemente.

N. 149 — Alagoas — Relator, o Sr. André
Cavalcant; recorrente, Manoel José de Santa
Anna; recorrido, Salathiel de Paiva.—Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanitne-
mente.

Appellaçaa crime

N. 213—Minas Geraes—Relator, o Sr. João
Pedro; reviiore ,, os Srs. Manoel Murtinho e
André Cavalcanti: . appellante. Antonio Car-
valhaes ; appellada, a Justiça Federal.—
Como preliminar, tomando-se coaliocimonto
da appelia.çã,o, como apresentada dentro do
prazo legal, contra os votos dos Srs. João
Pedro, André Cavalcanti. Ribeiro de Al-
meida e Pinda,hiba de Mattos, foi confirmada
a sentença, unanimemente.

Recurso extraordinario -

N. 270 Sobre embargos—Capita,' Federal—
Relator, o Sr. Piza e Almeida; revi ore;, 03
Srs. Manoel Murtinho e André Calva.can ti; re-
corrente embora:ante. José Atum sto Laranja;
recorri(' )3 embargados, Borlido, aIoniz &
Comp. — Como preliminar, tomando-se co-
nhecimento dos embargos. unanimemonte, e,
por de;empate, decidindo-se que 6 caso de
recurso extraordleario, contra 03 votos dos
Srs. Manoel Murtinho, André cavalcanti.
Ribeleo do Almeida, II. do Espirito Santo e
Pindalliba de Matto% foi reformada a sen-
tença, sendo julgados OS autora; embargados
etrocedores da acção intentada, contra o
voto do Sr. II. do Espirito Santo. Toma-
ram parte neste julgamento o; dou; juizes
secciones do District° Federal e o do
Estado do Rio de Janeiro, convocado; para
este fim, por serem impedidos os Srs.. Alberto
Torres. M tecla Soares e João Pedro,

N. 36 (Sobre embirgos)—Piauhy— Rela-
tor, o Sr. Macedo Soares; revisores, os Srs,
Pindalliba de Mattos o II. do Espirito Santo ;
embargantes recorridos, Condido José Ri-
beiro & Comp.; embargado recorrente, Ma-
rianno Gil Castello Branco.—Foram despre-
sados os embargos, contra os votos dos Srs.
Macedo Soares, Pindahlba do Mattos, II. do
Espirito Santo e Piza eAlrneida. Impedido, o
Sr. João Pedro.

Acção originaria

N. 8—Capital Federal—Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. Manoel
alurtinho e André Cavalcanti ; os lidados
da Bahia e Espirito Santo, com a União Fe-
deral . —Foi co ivocado para este julgamento
o Sr. juiz Librai da I* vara deste District°,
Dr. Godofredo Cunha, visto ser inapedido o
Sr. João Pedro.

Foi adiado o julgamento para a proxima
Sessão, a requerimento . do Sr. Godofredo
Cunha.

Homologações de sentenças estrangeiras
N. 440—G,l apitalFederal—Relator, o Sr. .Piza

e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo Soares e
Pindalliba de Mattos; re,iuGrente, Antonio
Francisco Pereira Porto.—Tom ando-se conhe-
cimento do pedido, contra os votos dos Srs.A1-
berto Torres, Il. do Espirito Santo e Macedo
Soares, fui homologada a si‘atença estran-
geira, unanimemente.

N. 412—Capital Federal—Relator, o Sr.Piza
e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo Soares o
Pindahiba de Mattos ; 'reluerentos, Richard
Theobald Sommerfeldt o sua mulher.--:Toman-
do-se conhecimento do pedido, contra os votos
declarados noplgamento anterior, foi homo-
logada a sentença estrangeira, contra os votos
doi Srs. João Pedro, Manoel alurtinho,Ribeiro
do Aline:da e 11. do Espirito Santo.

N. 410—Capital Federal—relator, o Sr. An-
dré Cavalcanti . ; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeiro e Piza e Almeida ; requerente, An-
tonio Alves de Souza.—A mesma decisão da .
de n.412.

N. 422— Capital Federal — Relator, o Sr.
André Cavalcanti; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeiro e Piza e Almeida; requerentes, Car-
los Augusto Alves de Souza e sua mulher. —
A mesma deci,ão dado n. 412. •

N. 408—Capital Federal — Relator, o Sr.
João Podre; revisores, os Srs. Manoel Murti-
'lho e André Cavalcanti; reatierentes, Jorge
Maria da Silva Cruz e sua mulher.— A mes-
ma decisão da de n. 412.

N. 420— Captai Federal — Relator, o Sr.
João Pedro; revisores. os Srs. Manool Murti-
nho e André Cavaicauti; reauerente, D. Eini-
lia Alves de Souza Galheiros.—A mesma de-
cisão da de n. 412.

DISTRTISPICSES

Appellamo rirei

N. 1.073—Clpi tal Federal — Appallante,
União Federal ; appollado, tenear.e•coronel
Jose Faustiuo da Silva. — Ao Sr. Pindalliba.
de Mattos.

Appellaçao crime

N. 223 — Capital Federal — Appellante, a •
Justiça Federal; appellado, Francisco Zagary.
—AO Sr. João Pedro.

Revisão crime
N. 9(10—Rio Grande do Sul— Peticionaria,

Clara Wirch.—Ao Sr, Piza e Almeida.
PASSAGENS

Appellaçao

N. 1.07(1—Ao Sr. Pindaltiba de Mattos.
Homologa0o de sentença estrangeira

N. 407—A0 Sr. Ribeiro de Almeida.
COM DIA

Carta testemunharei

N. 601—Relator, o Sr. André Cavalcanti,
Appellação commercial

N. 815—Relator, o Sr. Alberto Torres.
Recurso extraordinario

N. 386 — Relator, o Sr. Pindo.hiba, de
Mattos.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde. —O secretario, João Pedreira do Colmo
Ferraz..

Procuradoria Geral da Republica, em 21
de janeiro de 1905

AUTOS DESPACHADOS PELO 5Ft. MINISTRO
PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Appellações ci reis

N. 900 —Bahia (Sobre embargos) — Ap-
pellante embargante. a Companhia de Sa-
linas Margarida; appellada embargado, a
Fazenda Nacional.

N. 902— Pernambuco (Sobre embargos)—
Embargantes Pedro Alexandrino de laia
& Silva; embargada, a Fazenda Nacional.

N. 1.015 — Capital Federal—Appellante.a,
José Monteiro Ferreiro & Comp.; appellados,
Silva & Grillo.

AppellarAes crimes

N. 216 — Capital — Appellante, Joaquim
Fernan.des; appellada, as Justiçzx Federal.
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N. 218-8. Paulo - Appeltaatos,. Antonio
'llaciolfi e Angelo Terreri; appella.da, a Jus-
- •tiça Federal.

Revisões crimes	 •
N. 351 - Minas Gemes (Sobro embargos)

-Peticionario, Condido Felix doSouza Guer-
reio.

N. 878-Minas Gemes-reticionario, An-
tonio Alves da Silva. •

N. 016-Parauzl-Peticionario, João Car-
rara.

N. 934-Capital - Peticionario, JOié Ma-
cedo.

Denuncia

N. 24-Bahia-Denunciante, o procurador
geral da Ropublica; denunciado, o bacharel
Em i!io Dider, juiz substituto federal da
Bahia.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas-Ordens de

pagamento sobre as quaes o Sr, presidente
inteeino deste tribunal proferiu despacho de
registro em 20 e 21 do corrente.

Ministerio da Industr i o, Viação e Obras
Publicas--Avisos

N. 128, de 14 do corrente, pagamento de
433,3800 a Gonçalves Castro & Comp., de for-
necimentos á Hospedaria de Immigrantes em
outubro ultimo ;

N. 117, do 12, idem de 813840 it The Leopol-
tlina Railway Company, Limited, de transpor-
tes concedidos a immigra,ntes em setembro

;
N. 139, de 14, idem de 4193 a diversos, de

fornecimentos feitos á Inspecção Geral de
Obras Publicas, de setembro a novembro
ultimos

N. 136, de 14, idem do 974850 a diversos,
de fornecimentos feitos á Inspecção Geral do
Obras Publicas, de agosto a outubro ultimos;

N. 85, de 11, idem do 254:700$ á Compa-
nhia Mogya.no, de Estradas de Ferro, impor-
Janela dos juros de Øo/ ao anno, relativo ao
20 semestre do anno findo sobro o capital do
8.490:000$, garantido ao prolongamento do
Jaguara a Araguary ;

N. 122, do 14, idem de 5:5983510 aAn-
tonio Gonçalves Leite, de fornecimentos do

'viveres á Hospedaria de 'imigrantes em
;junho ultimo

N. 113, de 12, idem de On a Arsenio do
Niemeyer, de fornecimentos feitos á Estrada

' de Ferro Central do Brazil, em agosto ultimo;
N. 111, de 12, idem do 571$027 a diversos,

de fornecimentos feitos á mesma estrada, em
'fevereiro o outubro ultiril.03 ;
• N. 110, de 12, idem de 3173316, de forno-
. cimentos feitos por whyto& Comp. ,á mesma
estrada, em outubro ultimo ;

N. 112, de 12, idem do 442$755 a Dias Gar-
cia & Comp., de fornecimentos á mesma os-

•trada, em junho ultimo ;
N. 109, do 12, idem de 2:343$080 a di-

versos, de fornecimentos á mesma estrada,
•de julho a setembro unimos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
L-Avisos

N. 194, do 17 do corrente, entrega de
10:1823249 ao inspector interino do Serviço
do Isolamento e Desinfecção Dr. Henrique
Figueiredo Vasconcellos, para pagamento do
-.1oessoal subalterno ene tivo da mesma in-
sepectoria, no mez proximo findo ;	 .

N. 157, de 13 de janeiro, indemnização ao
,porteiro do Tribunal Civil o Criminal Jos6
'Caetano Machado, de 99$800, do despezo.s
Imiudas que pagou em dezembro ;

N. 136, do 11, pagamento do '6:0223489
ia diversos, do fornecimentos ao Instituto
tlenja,rnin Constant, em outubro e novembro
kiltimos;

N. 152, do 13, indemnização do 833200 ao
director da tosa de Correcção Dr. João Pi-
res Farinha, de despezas miudas que pagou
em novembro ultimo ;

N. 161, de 13, pagamento a diversos de
285$, do fornecimentos ao Instituto Nacional
de Musica em novembro ;

N. 158, de 13, indemnização de 16$ á Casa
da Correcção, de encadernações feitas para
a Secretaria do Estado em novembro o de-
zembro unimos.

N. 162, do 13, indemnização do 903 ao
juiz federal na sução do Parasot bacharel
Manoel Igna,clo Carvalho de Mendonça, do
despeza,s que fez em serviço da União, nos
troe ultnnos dias do dezembro lindo ;

N. 164, de 13, pagamento de 48.3a Macedo
& Irmãos, do trabalhos executado 3 no encana-
mento do agi u o da Secretaria do Estado, era
dezembro findo ;

N. 174, de, 14, idem do 3:5213569 a diver-
so, do fornecimentos feitos á Escola Polyte-
clinica, no mez findo

N. 181, de 14, idem, de 2:3173575 a diver-
sos, do fornecimentos e trabalhos executados
em proprio nacional em dezembro Ando

N. 220, de 18, idem do 15:000$ a Loiros &
Sobrinho, do trabalho; executad )4 no; pavi-
lhões de observação do Hospicio Nacional de
Alienados em dezembro ultimo ;

- Ministerio da Fazenda:
Meios:
N. 750, de 5 de dezembro, da Alfaidesa

do Rio do Janeiro, pagamento do 28:0003 a
Augusto Gomos do Moraes,de concertos feitos
na lancha Glycerio, no anuo findo;

N. 15, de 4 do corrente, da mesma alOtn-
dega, distribuição a essa repartição de
253$347, para pagamento ao ajudante, do fiel
Henrique Angusto Maleva.l.por ter substituido
o respectivo fiel de 5 a 31 do mez passado em
que este esteve em sessão do Jury;

N. 185, de 21 de dezombro ultimo, da De-
legacia Fiscal do Thesouro em Pernambuco,
distribuição do 1993976 á mesma, delegacia,
para pasamento ao ajudante do fiel do ar-
mazem Nilo Ribeiro de Aguiar Montarsoyoo
por substituição ao fiel de 1 do outubro a 4 de
novembro ultimo.

Portaria n. 76, de 5 de outubro ultimo, pa-
gamento do 2:503$ ao tabelliSo Gabriel Fer-
reira da Cruz, pelos trabalhos que fez relati-
vos á compra da Estrada do Ferro União So-
rocabana, e Ituana,.

Representação da 214 sub-director ia da Con-
tabilidade do TOesouro,pagamonto de 2223218
a Bellarmino Ferreira. Pinheiro, por ter exer-
cido as funcções de ajudante interino da (ofi-
cina de xylooraphia de 26 do setembro a 30
do novembro ultimos.

Exercic io 3 findas-Requerimentos :
Do Honorato ThomO da Silva, oporario

calafate de 1 4 classe da pratica,oem da barra
do Rio Grande do Sul, pagamento do 670$932
ao reverenteolejornaes e gratifleaci3o3 ven-
cidos em 1900.

De Isaac Norberto do Carmo, cabo do mari-
nheiros nacionaos, invalido, pagamento do
124076 de fardamentos vencidos em 1902
pelo requerente e não recebidos.

Do Ottoni, Silva & Comp., pagamento de
3483866 do fornechrentos ao Ministeoio
Marinha em 1901.

-Ministeri o da Marinha-Aviso:
N. 1, do 5 do corrente, pagamento, a diver-

sos, dó 45:634595, do fornecimentos a esto
Ministerio no anno proximo findo.

Um substitutivo do verde de
Pariz - O Sr. H. P. Altwaiter, superin-
tendente da Southern • Pacific Company em
Houston Texas, chama a attenção para um
insecticida novamente descoberto, que O pre-
ferivel ao verde do Pariz o tem sido empre-
gado com bastante success° para destruir
o besouro da batata o os iusecgs que ata-
cam as macieir4f7-4

Cès• ineendlos em 1001, - Do
j moiro a dezembro do anno findo produzi-
rain-.se nesta Capital os seguintes accideates
polo fogo:

Principlos do incendi° 	 	 38
Incend.03 	 	 36

Estos accidontes se produziram como se;
guo:

Em janeiro ........
Principior

5
Incentlios,

Em fevei oiro 4 15
Em morço 5 2
Em abril 	 4 '5
Em maio 	
Em junho 	

2
4 .2

Em julho 	
Em agosto 	 ** 080 2 4
Em setembro
Em outubro 6

2
3

Em novembro 2 3
Em dezembro 1

••nnnnn

Total 	 •..	 'J8	 36
03 projuizos soffridos o os seguros sub-divi-

diram-se como segue:
Prejuizos Seguros

Em janeiro 	 1.216:000$ 1.372:0003
Em fevereiro 	 170:004 100:004
Em março 	 120:090$ 335 :000$-:
Em abril 	 83:0003 07 : 000,5
Em maio 	 1.251:0003 940 :000$!
Em junho 	 674:515$ 875: 2O0S,o
Em julho 	 8:000$ 2:001*
Em agosto 	 62:5O4 81:500$'
Em setembro 	 13:500$ 9:090v
Em outubro 	 178:004 55 :0003O
Em novembro...- 	 50:000$ 80:000
Em dezembro 	 80 : 000$ 150:000:

Total 	 3.936:515$ 4.066:7503

O resultado apurado diz muito em favor
do espirito de providencia que se vao deseu-

..v9,1YCISd0 AQ110510 meio. Segundo se vè

Damos em .seguida . urna descripção dessa
noyo insecticida: O Si'. professor F. C. Motil=
ton, membro da COMMi$SãO 'para:combater::
os insectos nocivos, em Malden, Massachus-J . •
sots, descolo:lu que o acetato do chumbcol
preparado pela solução de 11 onças de acetattf
de chumbo o 4 onças de arseniato de soda, em')
150 galões de agua, é tão eficaz como o
verde do Pariz e tem ainda algumas vanta-
gens sobre este ultimo.

Si por acaso a mistura for empregada'
mesmo 3 ou 4 vezes mais forte do que a no,-
cessaria para matar os insectosisto não pre-
judicar as folhas das plantas atacadas.

Esta circumsta.nciit falia muito em seu
vor, pois é caso muito frequento no emprego
do verde do Pariz para matar besouros do
batatas, larvas, etc., que os preju:zo; causa-
dos pela queima das folhais por esse veneno
são maiores do que 03 estragos causados só-
mento pe:o insecto.

Tem aind a a vantagem, que se patonteia,
com faciiidade nas plantas, do poder-se re-
conhecer em um instante as plantas mo-
lhadas,

Sendo mais levo que o verde do Po-
riz, não se fixa tão rapidamente nas plantas
o pódo, por isso, ser distribuido mais unifor-
memente.

O Sr. professor Fernald aconselha aluntar
a 150 oa!õos de agua 2 quartas de glucose,
ou, na falta desta, 2 quartas do melaço paro
fazer wilierir o boecticida ás folhas.

As experiencias toom (demonstrado que o
preparado fica por longo tempo nas plantas,
mesmo depois do chuvas pesadas.

A libra de arseniato de soda custa 8 cents.
o a de acetato do chumbo 14 cents. Essas
substancias são venenosas e devem ser tratas
das com cautela.
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ses alggismos, os prejuizos soffridos foram
cobertos cern vantagem-. pelos seguros rea.li-
zados.

As conipanhias de seguros que Maior som-
Una do prejuizos tiveram no anuo foram a
Unido dos Varegistas, a Unido dos Proprie-
tarios, a Alliança da Bahia o a Argos Flunti-
ttense,

Imprensa - Recebemos o agrade-
temos:

Boletim da Alfandega do Rio Janeiro, Anuo
n. 22.

Boletim Hebdontadario de Estatística Demo-
prapho-Sanitaria das cidades de S. Paulo, San-
tos e Campinas. Ann9I, n. 52, -

Boletim da Agricultura. 5a Serie, ri. 11. Pu-
blicação da Secretaria da Agricultura. Com-
inercio o Obras Publicas do Estado do São
Paulo.

Contém valiosos artigos do propaganda
agrieola, corno se vê do seguinte surnmario :

Escola Agricola cru Ca.inpina.s - Relatorio
do Horto Botanico - Amostras do produtos
estrangeiros para o Museu da Secretaria -
111:hr1mnZies do Instituto Agronomico - Esta-

belecimentos do estabuios no Instituto Agro-
nomico - Exposição Estadual de Animaes -
Instrucçaes para importação do animes de
raça -Concurso do trabalhadores ruráes -
Ensino Agricola-Agricultura racional na Es-
cola Agricola do Piracicaba : Dr. Lias Mar-
tins O novo silo no ilgricultural Mississipi
College : Castello Junior-A industria da juta
na Inglaterra o na Judia: A. Léefgren-0 pa-
pel economico do algodão no mercado mun-
dial : E. von Echlopp-Calendario Agricola-
O Café-In forrnaçires diversas-Relatorio so-
bre o concurso de trabalhadores ruraes-Com-
mercio do porto do Sautos-Estatistica do Im-
Illigração.

Revista Commercial e Financeira-Ano XI,
n. 479. Contem o sejninte summario :

Um mão negocio-A Sorocabana-Apolices
em duplicata-Administração Municipal-A
verdadeira doutrina-Tarifas-0 dominio do
mar-Estado do Paraná. Honrosas returca-
cias-Echos do exterior-Seicção de seguros.
Os incendias em 1004 - Mineração - Viação
ferrea-Secção aricola. Producção nacional.
O ¥sornamby». O ca.N- Xarquo - Noticias
dos Estados - Varias • informações - S2cção

•
The Brasilian Revisto- Anno VIII, n. 3.
Estatística do com mercio do porto de Santos

com os pai es estrangeiros-Importação o ex-
portação. Movimento marithno. I será.
N. 5.

Faculdn,do de Medicina do
Rio do all.11Cir0-Receberain liontem
o grão de doutor em medicina, por tenra
concluido o curso medicc, os seguintes alu-
mnos : Francisco Alves Castilho, Getulio Fio-
rentino dos Santos, To.ncrodo Lopes, Manoel
José dos Reis, Antonio Martins do Araujo
Silva, João Vicente Torres homem, Alarico
Damasio,Dionysio Cabeila Silveli•o,Theodorico
Teixeira da S i lva o Souza, Orozimbo Corrêa
Notto Filho, Alvaro Augusto do Souza Reis,
Eduardo Emiliano Pereira dos Santos, Bento
Diriard de Araujo, Osvaldo Alvos Milward e,
Francisco Antonio de Almeida.

commercial J- Mercado do café - Fundos pu.,
blicos-Movimento da Bolsa-Balanços banm:
carás - Avisos- Annuncios.

Puritano-Armo VI, n. 280. Contem artigos
do propaganda religiosa pelos seus reda-
ctores Alvaro Reis, Fro.nklin do Nascimento
o outros.

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim nietcorologico - Dia 10 de janeiro de 1905.
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2 h. m 	 758.0 23.4 18.1 85 1.7 NW 0.8 CK. K. KN
4 h. m 	 '756.8 23.4 17.6 82 0.0 Nuila ' 1.0 CK. 1(51
7 h. m 	 '757.8 23.4 18,5 86 0.0 Nulia 1.0 CK. KM

10 h. m 	 758.2 24.8 18.8 81 5.0 SSE 0.6 CK. K. KN n
5	 li.	 t......... 757.6 25.0 18.4 78 6.7 SSE 0.8 CK. KN
45. t 	 757.0 25.1 17.6 74 6.7 SsE 0.8 CK. K. KN
"1 h.	 t 	 '757.5 24.6 19.2 83 7.7 85n F: 1.0 KN

10 h. t 	 758.3 24.7 19.1 83 2.4 SSE 1.0 KN

3Iédias...,.. 	 757.65 24.20 18.41 81.5 3.8 0,9

Tempera uva: mnxima, ás 2 1/2 h. da tarde, 25°,8; minium, ás 7 1/2 h. da manhã, 210,9.-Evaporação em 24 horas, 2.0-Ozone : ás 7 h. m., 1;
1, 7 h. n., O.- Horas de in.solação; 5 h. 58 m. 488.
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 20 de janeiro de 1905.
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1 h. m 	 757.8 24.2 19.4 87 0.0 Nulla 0.6 C. CK .
4 h. m 	 750.5 24.0 19.0 80 0.0 , Nulla 0.1 C
7 h. in 	 757.6 24.1 19.3 87 0.0 Nulla 0.3 K. C

30 h. nt 	 758.9 26.0 19.8 79 3.3 SSE 0.6 CX. X. KN
1 h. t 	 757.5 26.1 18.4 75 6.7 SSE 0.2 CK. X
4 h. t 	 750.6 25.5 19.5 80 10.0 SSE 0.7 CK. K. KN
7 h. t 	 756.3 24.7 19.5 84 7.7 SSE 0.6 CK. XN

10 h. t 	 758.2 25.0 20.4 85 1,3 SE 0.3 C. CK

Nédias 	 757.43 24.90 19.36 82.6 3.6 • 0.4
i

Temperatura: maxima, ás 9 h. 30 m. da manhã, 26°,4; mínima, ás 6 h. 30 m. da manhã, 23°,1.- Evaporação em 24 horas, 1.9.- Ozone : á.
p b. AL O; ás 7h. n. 1.-lioras de insolação : 10h. 22 m.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteoro/ogieo
ITIagnetleo do dia 20 de janeiro do 1905 (sexta-feira).

• u
° P*4 go• te	 r.;

o
•V... A

•	 Observações feitas uma vez
em 24 horas

.i5 0 ° .... t.g.	 g., 1m

Estação Horas

CO
o
I-.o
EoI.

.0

04,.,

o.c.-0,
,..e.)O.,

4°4
°t.o

-o
ig.o

74.
.4-4o
s.
o

'"0
-,...ig

O O 4-4te..., o
ci o0 e O

o >At 0,.,.. c.
e.à n77,1tu	 o

O
.4aoO
a
..
o

•

' 	 Ileteéroi
.

Nebulosidade

',roma.*

L..
4-,-::

O „,
'2.6ca..,

aí
p., 4 77
o E r.
7. • . o
0a
gma.,014,

es1..	 "Zi•
° 4 r.
1"; E-9.I. •,-. o
cuco

esS.
.g o
0 g4....,wo

O et
" /..
..73'45g., E

es•cs....,
.0
.2

4:15 ,,e
E-4

¡.',' o A"	 Pa
<,,

12

EE.)
'-',

EE.„s......
E%

e e
4,E-4

' r...
4

ty
.o
c.)

Ci ,C1
oPo

1
00~~0001~,

m imIn O mins ofo O O O mira in/m h

1 a.. 756.38 24.0 19.31 87.0 SE 1 -.
,

...
•
..

2.... 755.61 23.7 19.52 90.0 SN i - -. ... ..... ... -. 01n1•1 wffil• n11•1
.3
o

3....
4....

755.52
755.55

23.5
23.0

19.i0
19.22

80.0 SSN
J2.0 INII:

i
1

--
-

--
-

-
-

=Me me., •n. Inle. ••n• gema.

'E 5.... 755.62 22.9 19.10 32.0 NE 1 - - •-• -- ••n n•• Man ••n weel•
.< 6.... 156.03 22.8 18.81 91.0 SW 2 Bom Nevoeiro teime	 baixo CS.K
o 7.... 756.36 24.0 19.15 86.4 Calma	 • O Bom Nevoeiro tenue	 baixo - 6 - - - - - -
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• 22.... 756,81 21.6 18.21 79.6 ESE 2 Claro •. -

23.... 750.62 24.4 21.02 88.0 E 1 Claro •. K.0
21.... '756.13 21.1 20.21 10.5,ENE 1 - - .- - - - - - -

1

Resultados magneticos da Estação Central.- Declinação=3 , 41' 15" NW.-Inelinação=-13).955 (extremo N para cima).- Força Isorizontal=r
0.21821 (unidades do systema C. G. S.)-Capital Federal, 20 de janeiro de 1905.

Observações meteorologicas simultaneas.- A Oh. m. do Greenwich ou 0 h. 07 m. a t. m. do Rio .
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Belém 	
S. Luiz 	 ... .
Parnahyba 	

.

Fortaleza 	 731.89 29.3 19.31 63.7 Nublado Encoberto Nev. tonna baixo SE Fresco Encoberto 30.7 25.4 23.05 -.
Natal 	 763.42 28.1 19.27 08.3 Quasi limpo Bom - .ESE Regular Bom 29.5 23.9 27.70 -..
Parahyba 	
Recife 	 762.78 28.3 19.52 63.5 Meio nublado Bom ... E Fraco Bom 30.2 25.5 27.80 -.
Jo.szeiro 	 763.45 25.0 16.40 60.2 Nublado Encoberto - E Regular Possimo 31.2 20.6 25.90 -
Maceió 	
Aracajó 	 763.25 27.1 20.73 78.2 Quasi limpo Bom Nev. teimo baixo E Regular Variarei 28.7 21.8 26.75 -Ondina (Bahia) 	 012.80 20.2 20.05 70.0 Meio nublado Muito claro -' NE: Aragem Variarei 23.3 22.3 25.80 -
S. salvador_ 	 763.48 27.4 20.27 76.1 Meio nublado Bons Ner. tenue alto SW Muito fraco Variarei 29.3 21.1 20.70 i0.00
Cuyabá 	 763.39 25.8 21.88 88.4 Nublado Encoberto - N Aragem Incerto 31.3 1 25.0 28.15 -
Victuria 	 761.10 28.5 22.00 76.0 Quasi nublado Incerto Nevoeiro teime - Calma Variarei 31.0,24.5 27.15 -
Juiz de Fora 	 76:3.22126.2 19.10 75.5 Meio nublado Bons - N Aragem Muito bom 31.5 1 22.5 27.00 -
Capital 	 762.21'26.6 20.98 81.0 Quasi nublado Bom Nevoeiro teimo ESE Aragem Bom 27.7122.5 24.75 -
S. Paulo 	
Santos 	

762.04
-

23.0
7-

13.83
-

66.0
-

Quasi nublado
Quasi limpo
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Bom

-
-

Ni:.:
NW

Bafagem:2
Aragem

•

Bom
Bom

20,6r18•2
- -

23.90
-

-
-Paranaguá 	 1

Curityba 	 762.41 22.3 16.49 82.3 Nublado Bom - NE Aragem Variarei 29.2 16.2 22.70 -
Assuncion x 	 763.3,) 19.0 11.71 72.0 Limpo 1 - SE RegUlar 3' 32.0:18.0	 25.00 -
'Posadas x 	 761.70 23.0 12.30 59.0 Limpo I - $ Aragem 1 36.0114.0 25.00 --.Florianopolis 	 760.95 22.6 10.65 03.0 Nublado Encoberto Garóa SW 13afagem Variarei 26.720.7 23.70 -Corrientes x 	 762.00 25.0 12.67 51.0 Limpo 1 - E Aragem 1 30.016.0 23.00 -ltaqui 	 760.9:3 23.5 11.39 66.5 Quasi limpo Bom Nev. tenue baixo E	 . Bafagem Muito bom 30.9116.8 23.85 -Porto Alegre 	 761.71 22.0 20.95 84.0 Quasi limpo 1 1 ESE Aragem Muito bom 26.0 20.0 23.00 -
Rio Grande 	 759.58 21.5 11.81 75.7 Limpo Bom Nev. tenue baixo N W Bafagens Muito bom 25.315.0 19.65 -Cordoba x 	 760.60 21.0 11.69 53.0 Quasi limpo 1 - N Aragem 1 32.014.0 23.00 -Rosario x 	 761.90'24.0 13.28 60.0 Meio nublado 1 - NE Aragem 1 30.0,14.0 22.00 -Mendoza x... 	 •'76 .	 . 12.30 50.0 Limpo 1 - WNW Aragem 1 30.0i 11.0 20.50 -Buenos Aires x 	
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761.20 21.0,
-•	 --	 -

13.28
--	 -

60.0
-

Quasi limpo Bom - NW Aragem Bons 26.019.0 22.50 -
a ao meio-ma - a t.api1aI o teu po se conservara bom. - Em Victoria choveu torrenciahnente no começo da noite de hontem. - Em

Curityba trovejou a W hontem a tarde. - Em Florianopo is choveu no correr da noite de hontem, garoando na manhã do hoje. Houve tombem
nevoeiro boje pela manhã. -As observações comeste sigual (x) são do hontem. - Aviso: As notas do previsão do tempo são validas durante as1
21 horas seguintes, a contar da hora indicada no mana, .... Ate áS g h, 3o ui. 1). k'çle se recebeu Mais teiegramma slzgit,,.	 _	 .	 ._



Do sexo Doininina 	  22

55
Maiores do 12 annos 	  34
Menores de 12 atirais 	  21

55

Indigentes 	  28

No dia 20, 43 pessoas, sendo:
Nacioaaeg 	  36
Estrangeiros 	 	 7

43
Do sexo masculina 	  29
Do sexo 1aininina 	  14

43
Malore,3 do 12 amos.. ..... 29
Menores do 12 aanos 	 • 14

43
Indigeate 	  10

S luta, Ca,s4 da, lEi.worienrilia,
--O in wirne:ib) do ['apitai da Santa cita da
I'Slisericd;a„ dos 11o:pie:o3 de No ala Senhora
da Sande, de S. João Ilaptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa. Senhora das
Dote; em Ca,cadurst foi, no dia 18 do corrente,
o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Saliiram 	 .. .

Exi sten-) 	

Meionaes

871
31
17
11

877

Estrangs,	 Total

	4 7r)	 1.3437
59

	

14	 31

	

8	 19

	

490	 1.376
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, O consumo tio:vinho eia! -Ro-
xo a—Eto .seus esplendidos Esbocetos de . R mui,
publicados no Jornal de Genebra, o S. Va-
iou° diz que ninguem faz idaa no interior o
exterior do que se consome do vinho na Ci-
dade Eterna.

Loga.re 3 inteiros e bairro; não pa.recom ter
outro commercio além da venda da vinho a
varejo.

Do par com as trattorie (coam do pa;to),
as osterie e a; piasehelterie pullulam nas ru t3
o seguem-se do porta em poiao. a3 Ca . 3.3 do

O precioso liquido corre em ondas, não em
grandes quantidade de uma isó vez, mas
em poduenas do;es de meio litro ou de quarto
4e kW.), senipm renovadas. O vinho é claro,
leve, aaradavel ao paladar e baratissiino.

Algarismos arabas, variando do 111 a
VIII, são lidos nas tabolet ts das tivera-ta
a indicar 03 preço; do ine:o litro. Nos re3-
tattralts niai3 deCOnte COn 30111 .3-30 Multo
vinho da Toscana e em certas co, Jas da m Et
vendom-se marcas preciosas de Orvieto. do
Velletri ou (leis° Monteti t cone, tão lim-
pido, tã ) levo, tão espiritnosa o tão trai-
çoeiro, que fez as alegrias do bom coaego
Fugger, antes do custar-lhe a vida.

A maior parto de.sse onoram coirsorno
tunecida pelo; Castent Rowani, por a ui 31!e;
deliciosa; outeiros sempre cabertos do oli-
vae,s ii da vinhedos, surgindo na. caulim:ta
romana como os Oasis no d ;se.a.o. Frase ti,
alarino, Al bano. Grotta, Feirata, Castel G:m-
atula), Rocn. di Papa, Ariccia, Gulz tno. n.)-
311e.3 qi.p3;idOs ás re -ni	 ceeciv	 passa-can ta,
tomes queridos tambem ao ouvido e á gar-
ganta do babado: romano.

Correio — E-t. repartição expelirá
inalas peias ;seguintes paq))3tes

Ilo:o :
Polo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty;

Ubatuba, Cara.auatatuba, Villa Iiella,s.schas-
tia. ° e santos, roccbando impreasos até ás 3
horas da manhã, cartas para o interior a,té
fás 3 1/2, ditas com porte duplo ata á. 4.

Pelo "liou, para Marsallia. recebendo
Impressos até á; 2 horas da tardo, cartas
para o exterior até ás 3 e okeetos para re-
gistrar até á 1.

Pelo Oricanais, para Santos, recobonda im-
pressos até á; 9 hora; da In inhã, carta;
para o interior até ás 9 1/2 e daas com porte
duplo até ás 10.

Pelo ~rol Fourielion, para Santos. Rio
èa Prata, Mata° Grosso e Paraguay, recebendo
improsso; até ás 7 hora; da manhã, cartas
para o interior ata ás 7 1/2, ditas Com porte
duplo o para o exterior até ás 8.

Pelo Bahia, para Santos, recebendo im-
priwos até ás 9 horas da manha, carta;
para o interior até ás O 1/20 ditas C.Y.0 porto
duplo até ás 10.

— Amanhã :
Velo Nitheroy, para Santos, recebendo fin-

ava sus até ás 9 hora; da manha, carta; para
• Citerior ata ás 9 1/2, ditas coai porte duplo
zaté ás 10 o objectos para registrar até ás 6
ala tarde de lio."e.

Polo Gruba, para o; Estado; do norte, São
Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porto dum-
pio o para o exterior até ás 12 e objecto; para
Yogistrar até ás 10.

Polo állagellan, para Santos, Rio da Prata,
Alado Grosso e Paraguay, recebendo im-
pre;sos até ás 3 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 3 1/2. ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 4 o objectas para
roaistrar até ás 2.

Pelo fia ffon, para Nova Orleans, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas

1 rd, o exterior até ita 10 e Wec tos para re-
OLAir até ás 6 da tarde ao hoje.

• Polo Marajd,'. para Pefeambiidia; :Ceará e
Pará, recebendo impr6sios até 7. hoèas
manhã-, cartas para o interior até • ás' 7 1/2,
dita; com porte duplo até ás 8 e objectos para
registra.r até ás 6 da tardo do hoje.

Obituarif) — Sepultaram-se, no dia 19
de janeiro de 1905, 55 pessoas, sendo:

Nacionaes  '	 47
Estrangeiros 	 	 8

53
Do sexo masculino 	 ... 33

O movimento da sala do banco o do; coo-
sultorio; publico.; foi, no mesmo dia, de 702
COnSultantes para os qUaC3 Se aviaram 731
rece.tas.

— E no dia 19:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 877	 499	 1.370
Entraram 	 	 29	 12	 41
Sithiram 	 	 92	 16	 38
Falleceram ... 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	 879	 492	 1.371

O movimento da saia do banco e dos con-
sultorios publico; foi, no mesmo dia, do 484
conadtantes para os quahs se aviaram 407
receitas.

—No dia 20:
0 e	

Nacionctes Estrangs, Total
Existiam 	 	 879	 493	 1.372
Entraram 	 	 25	 14	 39
Salliraan 	 	 18	 5	 23
Falleceram 	 	 7 1	 8
Existem 	  879 • 501	 1.380

O movimento da sala do banco o dol, con-
sultorios publicus foi, no ille3n10 dia, do 651
consultantes para os quao3 se aviaram 763
receitas.	 .

-Fizeram-se 34 . extrac0e3 do dentel.-
,	 . .

RENDAS PUBLICAS

ALYANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 19 de
janeiro de 1905 	 	 4.337:8833854,

Idem do dia 21:

Em papel..	 192:215$033
Em ouro-,	 64:831$200

Em igual periodo de 1004.

RECERBDORIA DO ESTADO DE IWNA$ OBRAR,

NA CAPITAL YEDERAL

Renda arrecadada no dia
21 • de janeiro de 1905 	 	 7:552$01f

Idem dos dias 1 a 21 	 	 135:031337E
Em igual periodo de 1904... 	 239:6083452

ticceniooniA DO 110 DE JANEIRO

Renda do dia 21 de janeiro de 1905

Interior 	 	 32:362$8217

Consumo :

Fumo 	 •	 1:2303000
Bebidas .....	 4 :303Aa00
Phosphoros	 25:£00$000
Calçado 	

;98:22:Perfumarias 	 	 2(30%(°10
Es],ecialidades

—1)ihniacect 
984000

Vinagre 	 	 13r.s200
Conservas 	 	 882$'.00
Cartas dejogar	 434C00
Chapeos 	 	 1:940$000
Tecidos 	 •..	 4:6( (4000

103000Bengalas 	
Registro 	 	 7:000$000	 48:75900

Extraordinaria 	 	 2:1598124'
Deposito 	 	 109$000-
Renda cem applicação aspe-

cial 	 	 1:558$872.

98:9723622

Renda dos dias 2 a 20 do
janeiro de 1905 	  1.259:454404

1.358 : 4313028
Em igual periodo de 1004.... /350:6528550,

Differença para menos 	 	 92:2213530

	 OU'

EDITAES E AVISOS

	

•••nnn".	

Directoria Geral do Saud°
1' te blica

De ordem do Sr.De. director geral de Saatdo
Publica, convido os proprietarios, arrenda-.
tarios, ou Seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a ~parecerem ne3ta:
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta 'data, afina do .tamarem • Conheci-
mento das intiMaçõu3 que lhes furam MOA.

U7:0493233

4.614:9333027
4011.n

4.174:2503259
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t2'pólo inspector sanitario da zona em que se
.charn situados os referidos predios, sob as
enas da lei:

...:, Rua da Providencia na. 31, 33,37 e 6-1„
D-'• , Rua do Costa ns. 110 17.

Rua Barão de S. Felá n. 160.
'Rua da America n. 141.-- ,

„tio de Janeiro, Secretaria da Directoria
1fi

.,
era,1 do Saud° Publica, 17 do janeiro de
905.- O secretario, Dr. J. Pedroso.

4
•• - - - - •

, I .

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sauda Publica, convido os proprietarios, ar-
jrenda.tarios, ou seus procuradores, dos pre-
f..dios abaixo mencionados, a comparecerem
I-„nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
:'contados desta data, afim de tomarem coche-
rcimento das intimações que lhes foram feitas
J polo inspector sanitario da zona em que se

.?acham situados os referidos predios, sol) as
penas da lei:

'Rua do Cotovello n. 32.
!Rua Senador Pompeu n. 262.
Risa Capitão Senna ns. 16 e 18.

'Rua, da Candelaria n3. 270 43.
iBecco João Ignacio n. 10, sobrado.
Beceo João Ig,nacio n. 10, terreo.

''..., Secretaria da Directoria Geral de Saude
(Publica, 18 de janeiro de 1905.-0 secretario.
. Dr. J. Pedroso.	 (•

.De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-

•dios abaixo mencionados, a comparecerem
•nesta directoria. dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei :

Rua D. Anua Nery ns. 122 o 122 A.
Rua Dr. Dias da Cruz n. 14.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. 19 de jaimiro de 1905.-Pelo secre-
tario, Olynipio de Ntemeyer, chefe de secção.

Directoria Geral do Shudo
Publica,

De ordem do Sr. director geral do Satide
Publica. convido os proprietarros, arrendata,-
rios ou seus procuradore:, dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta Dire-
:.ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
gesta data, afim do tomarem conhecimento
'das intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario na zona em que se acham

'situados os referidos predios, sob as penas da
. lei :

'.Rua Frei Caneca n. 261.
;Rua de S. Carlos n. 92 (fundos).
.Rua de S. Roberto n. 30.
: Rua Barão de Petropolis n. IQ,
.Rua Dr. Aristides Lobo n. 92.
,Rua Conselheiro Pereira Franco o, 22,
¡Rua Benedicto Ilyppolito n. 101.
Rua Visconde de Sapucally n, 68.
Rua D. Feliciana n. 85.
,Rua de S. Christovão n 73.
;Rua. Machado Coelho n. 170,
: Rua Nova de S. Leopoldo n.
Rua Miguel de Frias n. 21.

•Rua Machado Coelho ia. 30.
Rua Abilio n. A 1.

'Rua S. Luiz_Gonzar,a e. 275.

Praia do Cajá n. 2.
Rua do Bomtim n. 27.
Secretaria da Directoria Gorai de Sande

Publica, Rio de Janeiro. 20 de janeiro de
1905.-Pelo secretario, Olympio de Nioneyer,
chefe de secção.

--
Directoria Geral do Saudo

Publica,
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo designados,
a comparecerem nesta Directoria Geral, den-
tro do prazo de dez dias, contados desta data;
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelo inspector sa-
nitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua de Monte Alverne n. 11.
Rua da Monto Alverne n. 11 A.
Rua Vidal do Negreiro; n. 55.
Travessa Souza Pinto n. 1 A.
Rua Capitão Senna n. 22 A.
Rua do Jogo da Botta n. 24.
Rua Capitão Senna ri.  14.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 21 de »melro da 1905.-Pelo secre-
tario, Olynyio de Niei:leyer, chefe de
secção.

--
Directoria Geral do Saudo

Publica,
INFRÁCES DO REGUWISNTO SANITMUO

Foram intimados a satisfazer, nesta Direc-
toria Geral, dentro do prazo de cinco dias,as
multas que lhes foram impostos ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accordo com o
regulamento sanitario em vigor:

Pela 8s de'esracia de saude:
I). Anua Martins de Mattos, residente á

rua Barão de S. Francisco Filho, barracão
sem numero, proprietaria da casa n. E 1 da
referida rua, multada em laki: por ter alu-
gado a ca sa do sua propriedade sem ter
communicado á mesma de:egacia e, portanto,
sem a competente licença, infringindo o pa-
ragrapho unico do art. 87 do c;tado regula-
mento sm ita rio.

Pela 9s delegacia de saude:
Jocelyn Murray, residente á rua Dr. Lino

Teixeira n. 38, multado em 200$ por ter dei-
xado de dar cumprimento á intimação
n . 12.870, para desoccupação e fechamento
da seu predio á rua Senador Jaguaribe n. 21,
infringindo o art. 91 do regulamento sana
tarjo; multado em 50$ por ter deixado de
cumprir a intimação n 12.854, para melho-
ramentos de seu predio á rua Senador Jagua-
riba n. 14, infringindo o ai 1 , do art. 98, c em
50$ por ter deixado de cumpAr a intimação
n. 12.853, para malhoramentos de .eu predio
á. rua Senador Jaguaribe n. 10, no prazo de-
terminado, infringindo o a 1 0 do art. 98 do
regulamento sanitario.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 22 de janeiro de
1905.-1)&0 secretario, 01anipio de Nieineyer,
chefe de secção.

_
Obras do Intinisterio da jus-

tiça° Negocios Interiores
Neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,

receber-se-hão propostas, em carta fechada,
para fornecimento e collocação de lagedo de
cantaria apicoada nos passeios das ruas
«Francisco Eugenio» e a Oliveira Fausto»,
junto ao proprio .nacional ondo - funceiona
a Escola Correeional Quinze de.  Novembro.

A concurrencia versará sobre o preço to-
tal das obras, prazo para a sua terminação e
idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente es-
tampilhadas, datada3 e _a_ssizyncLs, sem

emendas, accrescimos, razuras ou defeito;
que prejudiquem á sua clareza, e conter o
preço total das obras, por extenso e em alga-
rismo.

Igualmente, deverão vir acompanhadas do
documentos comprobatorios de terem os con-
currentes pago os impostos federaes de in-
dustrias e profissões, e haverem caucionado
no Thesouro Federal a importancia da
100$ para garantir a assignatura do re-
spectivo contracto.

Neste escriptorio,aos Sr s .proponentes serão
fornecidas, diariamente, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, todas as explicações det
que carecerem, e as bases que deverão servir
para a celebração do mesmo contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que de:xarem de satisfazer quaesquer
condições deste edital e não mencionarem
precisamente a residencia ollicina ou
escriptorio dos proponentes, na presença dos
quae8 serão abortas e lidas no dia 25 do mez
corrente, ás 2 horas da tarde em ponto.
•Escriptorio das Obras do Min isterio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 14 de janeiro da
1905. - O escripturaria, Antonio Dalin° dos
Santos.	 (•

--
Obras do rdinisterio da jus-

tiça o Neg-ocios Interiores
No dia 25 do 1112Z wrrente. ás 2 horas da

tarde, em ponto, SCTÃO recebidas propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,
para a execução de varias obras e pintura no
proprio nacional n. 34 da praia da Saudade,
annexo ao Hospicio de Alienados.

Poderão concorrer todos os candidatos (pio
apresentarem documentos comprovanda o
paaamanto do imposto federal de industrias
e profissões, e da caução de cem mil réI3
(100S) para garantir a assignatura do re3pe-
ctivo contracto

A concurrencia versará sobre o preço total
das obras.prazo maximo para a sua execução,
e idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta. em :duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas e e;tampilliadas, sorri
emendas, accessorios, razuras ou defeitos.
que prejudi ¡nem a sua clareza, 'e mencionar
O preço total das obras, por extenso e era
algarismos.

No llospicio,anar-se-ha,nos dias uteis, das
12 ás 3 horas da tarde, um empregado desta
eicriptorio, que fornecerá aos Srs. propo-
nentes todas as explicações de que carece-
rem, e, outro . im, lhes mostrará as bases que
deverão servir, para lavrar-se o dito coa-
tracto.

Não serão acceitas as propostas que dei-
xarem de satisfazer quaesauer condições
deste edital, e não indicarem com precisão a,
residencia, cecina. ou escriptorio dos con-
correntes. na presença do 3 quaes serão
abertas e lidas, no dia e hora acima fixados.

Escriptorio das obras do alinisterio da Jus-
tiça e Negocios Interiores. 14 de janeiro do
1905.-0 escripturariu, Antonio Delln no dos
Santos.

Obras cio Ministerio da Jus-
tiça o Negoclos Interiores

No dia 4 de fevereiro vindouro, ás 2 horas
da tarde em ponto, serão recebidas propostas,
neste escriprorio, á rua dos Invaiidos n. 67,
para a execução de diversas obras no adindo
da Faculdade de Medicina.

Poderão concorrei' todos os candidatos que
apresentarem documentos comprovando o
pagamento do imposto federal de indu arirta
e profissões e da caução de 200$ para garantir
a assignatura do respectivo contracto.

A concurroncia versará sobre o preço total
das obras, prazo maximo para a sua CXCCUO,U
e idoneidade dos irroponuteh. _

(•
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as propostas deverão sar escriptas com
ta, pacta, em duas vias, devidamente da-
tad as, assinadas e estampilhadas, sem emen-
das, accreseimos, razuras ou defeitos, que
prejudiquem a sua clareza. e mencionar o
preço total das obras por extenso e em
algarismos.

Neste escriptorio, aos Srs. proponentes
sorao fornecidas, diariamente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, todas as explicações
de que carecerem e a3 bases gila devera°
saavir para a celebraçã,o do I1103M0 contracto.

Não serã.o Receitas as propostas que deixa-
ram da satisfazer quaesquer condições deste
edital e maão indicaram com pi cisão a resi-
dencia, olliciaa ou escriptorio dos coneur-
roa tas, na preseaça dos quaes mão abertas o
lidas, no dia o hora acima declarados.

Fscriptorio das Obras do Ministerio da
alust'ça o Negocios Iuterioros, 21 de janeiro

l90a.— O eseripturario, Antonio Delfim
dos Santos.	 (•

Theg ouro Federal
tMPRESTIMO DE 1903, PARA AS OBRAS DO

PORTO DO RIO DE JANEIRO

A partir de 2 do janeiro vindouro, come-
çarão a ser pagos na Theaautatria Geral, das
11 horas da manhã as 2 horas da tarda, os
colgam! das a.pol ice ; do ~presumo do m903,
para as obras do Porto do Ria do Janeiro
raferentas ao 2° semastro de 1001.

IsZrectoria de Contabilidade do Theaoaro
Federal, 30 do dezembro de 1904. 	 (.

riPlaos ouro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

lb ordem da coa-Imissão fiscalizadora, da
concurso da 2° entrancia para empregos
ale Fazenda, faço pub!ico que a naan'mã, se-
piada-feira, 23 do corrente, SO.rão cita-
:masa% prova oral da /egislação de Fazenda
os seguintes candidatos:

.Alkedo Brito.
'114aoel Fernandes do Aragão.
06ir Souza e Silva.
EmÉtio da Silva Guimarães.
Jos: Pamplona Machado.
ajdnardo Ewerton de Almeida.
Outrosim, faço pub!ico, de ordom da mesma

emnassão, que terça-feira, 21 tio roferido
manz. terminarão as provas oraes da alludida
ansaarlas, /nado chamados os candidatos
.saasPeaes.

jarssafan cavalcaate de Mendonça.
Lima Washington da. Fon :aea Irarmos.

.1,ar1ano Joa . otiin Ferreira Junior.
Mario das Cilagas Rosas.
aasc Candido da Cssta.
',..;aysé; Lino Pereira.
•alteada Soabra. -
safa da conunissã,o fiscal iza,dora. na Assa-

ras/aia Cominercial, 22 de jitaairo de 1903.-
O :.:;De.nr."..avio, J. C. Pereira de Azevedo.

lalreet orlo. cias 'Zoadas Pulai.
c.-~ do 'I'ltusouro Federal

AP,OralICCNTO DE TERRENOS DE MARINHAS NA
• PRAIA DA CoNGILA EM MACAIIE'

Par e;ta directoria, declara-se que, em vir-
ias L. do despacho da Si'. Ministro da Fazenda,
da 17 de dezembro proxima passado, estti
alatroa concurrencia publica para o afora-
maato da terrenos de marinhas situados na
praia da Concha, em Macalmé, Estado do Rio
de Janeiro, De marido; pela Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos, nos
quaw se acham edificadas as casas do Pedro
Coelho, do Antonio Faiaz, de Maria Antonia
Madurisira. de Antonio Jose Ricardo (não se
tratando do que existo no terreno que lhe
está aforado), o do outros, na extensão de
18P1.70 ; ao do terreno de marinhas situa

do entre o deste foreiro e o Matadouro
Municpal, na extensão de 16m,0 ; ao de
marinhas entre o mesmo Matadouro o o
trapiche da companhia citada, na extensão
de 1381 .20, o entre o mesmo e o extremo N. E.
da referida praia„na extensão de 182m .0, todos
estes terrenos com o fundo de 33m .0, com a
obrigação de deixar livro ao transito uma
faixa do 13 m ,2 do largura para a estrada que
vao ter á fortaleza existente natuolla praia,
como exige o Ministerio da Guerra, além
da condição de ficar sem effeito a concessão
da parte em que a todo tempo se verifique
a existenela do areias maaaziLeas, com-
forme a circulara. 28, de 18 de abril de 1903;
servindo de base á licitação o foro do 100
reis por metro do te:fada de marinhas, 1/40
do 4$, por quanto foi avaliado cada metro
desses tora-coes, devendo o3 coneurrentei cau-
cionar provia,mante na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia de um anno
de foro para garantir a assiguatura do con-
tracto.

As propostas deverão ser apresentadas até
o dia 1 de fevereiro de 1905 até ás 2 horas da
tarde, em cartas fechadas e lacradas, com 03
requisitos do estylo, contendo o preço, em
algarismo e por extenso, do foro offorecido,
sem emendas nem rasuras, as quaes cartas
deverão ser abam-tas a referida hora com as
respectivas formalidades.

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
no Fadara!, 2 de janeiro de 1905.—Antonio
Oscar Tavares da Costa, director interino. (•

Directos-ludas Rondas
Publicas do grlsesouro Fe-
deral

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS
A ' RUA. VISCONDE DO 1110 BRANCO, EM NI-
TuEnoY
Tendo D, Mafalda de Jesus Fernanda],

valva e in ven turbante dos ben; de seu marido
João Fernandes Ribeiro, requerido, por afora-
mento, terreno de marinhas com 28m,0 de
frente 0. rua Visconde do Rio Branco, em
Ni theroy. onde está edificado o predio n. 109,
antigo 103, são convidados, de conformidade
com o art. 14 do decreto n. 4.105, do 22 do
fevereiro do 1863; todos mirones que tiverem»
opposição a fazer ao MOMO aforamento a
apresentar, nesta directoria, as razões o
documentos em que se baseam, dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o qual não se attoaderá
reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 4 de janeiro
do 1905,—Luis R, Cavalem:ti de Albuquerque,
director das Rendas Publicas.

Directoria l das; Ilendas Pu-
blicas do Tilesouro Fe-
deral

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS N.34,
A' RUA DARÃO DE JACEGUAV, EM NI-
TIIEROT

Tendo Manoel de Souza Borges reatterido.
por aforamento, o terreno de marinhas n. 31,
situado á projectada rua da Armação, hoje
Barão de Jaceguay, freguezia. de S. João Ba-
ptista.. em Nitheroy, onde se acham edifi-
cadas ires pequenas casas que lhe couberam
por herança de seu pae José de Souza Borges.
são convidados todos aquelles que ti vexem
opposição a fazer ao mencionado aforamento
a apresentar nesta directoria, dentro do
prazo de 30 dias. , a contar da data do pre-
sente edital, as razões e docamentos em que
se baseam, findo o qual não se attenderá a re-
clamnação alguma.

Directoria. das Rendas Publicas, 17 de ja-
neiro de 1905.—Lui: R. Cavalcanti de 4lbu-
porque, director das Remiu Publicm,

Pagadoria do Thesouro
Federal

Do ordem do Sr. director de Contabilidada
do Thosouro Federal, faço publico que, a cons.
tar do moz do fevereiro prox imo futuro em
deante, os pagamentos offoetuados par osta,
repartição serão de aceordo com a tabolla,
abaixo tra n scripta:

Primeiro dia vtil

Chefe do Estado o Gabinete, Sceretarias do
Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
Aposantadoa da todos o; Ministerlos, Juizos
Seccionaes do District° Federal e do Ratado
do Rio, Tribunal Civil e Criminal, aliniste,
rio Publica, Tribunal do Jury, Juizo dos Fei-
to; da Fazenda Municipal, Pretores, Tribu-
na! de Contas, Tilo souro, Extinctos. Fiscaes
do Bancos. In spectoria da Obras Publicas o
Arch ivo Publico.

Segundo dia vtil

Supremo Tribunal Federal, Córte de Ap-,
pollação, Caixa do Amortização, Directoria
de Estatistica, Se rumada do Exterior, Avulsas
da Justiça e Fazenda. Secretaria da Policia,
Reformados de Policia o de Bombeiros,
Saude Publica. Assistenela do Alienados.
llospicio Nacional e Colou ias, Observatories
Astronomia°. Estrada de Ferro Rio do Ouro,
Instituto Surdos-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia utii
Faculdade do Medicina, Casa da atoadas

Imprensa Nacional o Diario Offlciai, Sexta da
Viação, Junta Commercial, laaboratorio Na-
cional de Analysos, Guarda Civil, Fsaala
Quinze do Novembro, Casas do Detenças) e
Correcção, Estafa stica Commerela,l, Institut::
Nacional do Musica, Bibliotheca Nacional,
Serventuarioa do Culto Catholieo D Escola da
Delias Artes.

Quarto dia util
Escota Por y technica, Gymnasio Naciona!4

Montepio e Diversas Pensõos da Marinha.
Quinto dia utilin ,stituto Benjamin Constant, Montepio O

Diversas Pensões da Guerra.
Sexto dia vti/

Deleaados e Escrivães dePolida. Inspocto-
nes Urbano. Montepio civil da Fazenda o
Pensões.

Setimo dia uti/
Inspectores Suburbanos, Montepio civil da

Justiça, Marinha e Guerra.
Oitavo dia util

Montepio civil da Viação e do Exterior 6
Praças do Pret.

Nono dia ulit
Meio-soldo e Material.

ODSERVAÇ5ES

As folhas das troa Secretarias do Estado
passam a ser pagas no segundo dia util,as do
Supremo Tribunal Federal, Certo de Appel-
lação e Caixa de Amortização no terceiro dia
util, emquanto durarem as sessões do Coa- -
grosso Nacional.

As folhas depois de annuneiadas só serran
pagas ás quartas-feiras e sabbados depois do
dia 10 e do soguinto modo: ás quartas-feiras.
Pessoal activo, Aposentados, Pensõea, Praças
de Pret, Montepio e Diversas Pensões da Ma-
rinha e Guerra; aos sabba,do;, Pessoal activo,
Meio-soldo e Montepio civil de todos os Mi-
nisterlos.

O pagamento do Material será effectuada
.do nono dia util, ao fim de cada moz,

Nenhum pagamento será feito sem-prece--,
der annuncto.	 )

Pagadoria do Thesouro Federal, 12 4o,
janeiro de 1905. — lbdolYto togo Tinoccol
escrivão.
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Caixa do .Aniortização
Em virtude da resoluçã,o da Exm. Junta

Administrativa, de 23 do dezembro ultimo
.0 ordem do Sr. inspector, faz se publico que,
110 dia 23 do corrente, serão emittidas
medas de 500$ da Sa estampa, serie i a, Cujos
Vignaes são os seguintes:

ANVE11.30

emmoldurada, á Renascenea.Vê-so á di-
reita uma moça, representando a Fortuna,
apoiada sobro emblemas da Marinha, e
dirigindo o Commercio, personificado em um
menino,

A' esquerda, outra moça, representando
a Agricultura, cujos productos exhibe, ao
pé, outro menino sobraçando um feixe de
trigo.

Na parte superior de cada lado da nota, os
algarismos-500 e no cartucho do centro
*Republica, dos Estados Unidos do Brazilo.

VER!O

A mesma moldura á Renascença. A' es-
querda, a cabeça; á direita, as armas da
Republica.

Na parte inferior, estão desenhadas praias
de coqueiros, já, do una já de outro lado da
cabeça, em filigrana, que 83 vê no centro,
a nas quatro extremidades os algarismos—
t,00.

No centro da nota, a cabeça da Republica,
em filigrana sombreada, e um pouco acima,

valor, tambein indicado em filigrana som-
eread a-500 mil  ré is .

A impressão da nota é feita em papel
rosa, muito pallido, de fundo de violeta claro,
os dizeres e as gravuras—bistre marrou.

Tanto a cabeça, como as armas da Repu-
blica nos escudos são impressas em verde
c!aro.

Secção do papel-moeda, 21 de janeiro de
1905.— O chefe, João Antonio de Queiroga
Rosa.

Caixa do Amortização

Do ordem do Sr. inspector faço pubIco
que, tendo se extraviado o titulo da ai-K:1HW
antiga do valor nominal de 1:000$, juro
annual de 5 ,a (antigo 6 !,) e n. 1.861, emit-
tida em 1879, averbado, em nome de D. Ale-
xandrina. Thomazia do L00103 Maia, vae
I3er expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 21 de janeiro de
3905,-0 4° escripturario, Ei;ii1i da Silva
Gaimarães.	 (.

Inspee toria de Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros,

faço sciente, para conhecimento dos lideres-
Luto s , que, um cumprimento das disposições
dos art. 2°, n. 111, e 0') do ragifiamento que
baixou com o decreto n. 5.072, do 12 de de-
zembro de 1903, todas as sociedades de se-
guros de vida, de seguros terrestres e mari-
timos,nacionaes ou estrangeiras,quer operem
Bob a fôrma anonyma, quer sob o regimen de
mutualidade, devem ,sob as penas dos arts.G6
e 67,fornecer á Inspoctoria de Seaurosalentro
dos prim&ros .essenta dias seguintes ao se-
mestre a findar em 31 de dezembro corrente,
a relação dos seguros elrectuados durante o
corrente seme4re, com o; numeros das apo-
'ices emittidas, ou dos recibos de renovação,
o capital 'segurado e o re;pect:vo premio, e
ao:libem a dos sinistros pagos, das commis-
Sins ó mais despezas.

jpspectoria de Seguros, 10 da dezembro de
904. —O. .escripturario . auxiliar, João Vieira

'de ,s'epachis Vianna.	 (•

„
-.M:c.ntto de Soccorro do Itio

Janeiro
Tendo de se proceder no dia 25 do corrente

mez á venda, em leilão, do; penhore> corre-
spondentes ás cautelas extrahidas até 31 de
dezembro do 1903, previne-se aos mutuado;
para resgatarem os respectivos penhores, ou
renovarem seus contractos até zie duas horas
da tarde do dia anteeior ao designado para
o leilão.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1905.-0
gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobrinho, (•

Monto do Soccorro do Itio de
Janeiro

Prescrevendo, no corrente mezos saldos de
penhores vendidos em /eilão de 25 de janeiro
de 1900, devem 03 mutuado; vir receber os
respectivos saldos ata o dia 25 do corrente
mez, correspondentOS ás cautelas ns, 7.033,
8.000, 8.128, 8.204, 8.224, 8.281, 8.414, 8.415,
8.431, 8.432, 8.443, 8.471, 8.474, 8.503, 8.598,
8.614, 8.025, 8.671, 8.731, 8.836, 8.801, 8,908,
8.922, 8.001, 9.041, 9.05, 9.090, 0.100, 9.131,
9.270, 9.321, 9.374, 9.510, 9.511, 9.545, 9.570,
9.730, 9.889. 0.909, 10.085. 10.224, 10.241,
10.350, 10.400, 10.470 o 10.511.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1905.-0
gerente, J. A. de Magolkaes Castro Sobrinho. (•

Commissariatlo Geral da
.A.ranmla

CONCERRENCIA

Grupos: n. 2—padaria c n. S—razenda

Tendo sido annulladas as cooeurrencias
para o forneeinaen to dos artigos do; grupos
n. 2—padaria e o. 8—fazendas, dueanto o
aniso de 1905, de ordem do Sr. vice-alini-
raato graduado chute do Colmo issari • tdo Ge-
ral da Armada o emii cumpr!inento ao aviso
do Ministeeio da Marinha n.27, da l a sucção,
de 10 dejaneiro do corrente armo, faço pu-
blico que, em COOCUIT,30Cia do Conselho Eco-
nomieo a realizai'-s) cio 25 do ewrente,
12 horas da tarde, serão recebida; e abertas
propostas para o fornecimento dos artigos
dos grupos acima citados, durante o já 111011-
cionado anuo, á Marinea Nacional,

Os Srs. propooentes deverão observar as
coml:ções coo . tantes dos editaes pub:leados
no Diario 01ficial de 1 e 5 de outubro do anao
proximo lindo,

Para scieneia dos interessadol, se declara.
que a inscripção do concurrentes ficará en-
cerrada no dia 24 do correste, ás 2 horas da
tarde. _

Para mais informaMs, poderão 03 inte-
ressados entende...se colo o secretario. dia-
riameate, no Coso mSsa.riado Geral da Ar-
mada, á liba das Cobras, das 11 horas da ma-
nhã. ás 2 da tardo.

Commi sariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras, 18 de janeiro do 1905. — O secreta-
rio, Pedro Nunes Corrêa de Sousa.

Iutondencia Geral da G nepra,

O conselho de compras desta repartição re-
cebo propostas no dia 26 do fluente, aM ás I
horas da manha, para o fornecimento dos se-
guintes artigos

1.000 banets com pa t a para asylados.
100 gorros para 111U3iCOS do artilharia de

campanha.
100 gorros para mu dein de artilharia de

posição.
100 gorro; paii musicos de cal/aliaria.

1,000 gorro 3 para musicos do inlhaitaria.
30 gorro; para musicos • de engenharia.

720 gorros para praças do artilharia do
campanha.

1.4";0 garros para- praças de artilharia do. 
poiçfto.

1.210 gorros para praças de cavallaria;
7 .550 gorros para praças de infantaria:

240 gorros para praças de engenharia.
50 kepis para musicos de artilharia d,

campanha.
5'0 kepis para musico3 de artilharia de

posição.
20 kepis para musico; de cavalaria.
15 kepis para musico; do engenharia.

300 kepis para praças de artilharia de
campanha.

300 ketusao.ra praças de artilharia dei 

300 kepis para praças de cavallaria,
1.000 kepis para praças de inNntaria.

• 250 kepis para praças de engenharia,
12.300 pares de luvas do algodão.
44,000 pares de meias do algodão.
30.000 lenço; de chita.

1.000 pares do platinas de corrente.
1.000 ponchos do panno.
1,000 capacetes de cortiça para praças ir

infantaria.
A3 pessoas que pretenderem eontractar,

esses fornecimentos deverão apresentar amos-
ras dos respectivos artigos e documentos da,

caução de uni conto do reis (1000$000) feita
na Direcção Geral da Contabilidade da
Guerra.

Para habilitação a essa concnrrencia.
pretendentes deverão apresentar, até o dia 24
oo corrente, reporimento instruido com oa
documentos se guintes: certidão de contracto
social, prova de ser nojociante iii ttriciva,do
o bilhete do imposto do casa commarciaJ re-
lativo ao ultimo semestre, pedido para to-
mar parto na licitação, o outro pedindo guia
para fazer a caução.

As propostas devem ser em chileno Itas„
sanadas as primeiras via s , escriptas comi
tinta preta, sem rasuras e assignadas patos
proprios proponente:, qua deverão compa-
recer ou 1:tze,r-se representar legalmente 31:‘
°ocasião da• sessão, devendo fazer nas refe-
rida; propostas a declaração do se su:eita-
rem á multa do 5 0/„, caso recusem assignat
o respectivo contracto.

Pi•ovine-se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas que não vierem acom-
panhadas das competentes amostras. e bem
assim aquellas cujos prazos de forne.elmeat»
excederem de cinco mezas.

Primeira. Secção dc. Intondoncia Geral da
Guerra. 17 da janeiro do 1905.— coronel
graduado João Antonio de Cartudho, chefe da
secção.

netrada do Ferro Central do

CONCURREN.MA TARA A CONSTP.CCÇÃO DE Ulk:
ADRIGO PARA LOCOMOTIVAS E UMA CAR-
VOEIRA, NA ESTAÇÃO DE CURVELLO

Da ordem da dir,30b.• ia 11,03 pub , lua
ás 12 horas si f dia 23 do proximo MeL .Lu ja-
neiro, na intendendo, desta estrada, serão re-
cebidas propostas para a construcção de uni
abrigo para locomotivas o uma carvoeira
na estação de Curva°. de accordo com as
bases, especificaç5as e desenhos, á dispas vão
dos concurrentos, na mesma intendoncia,
para serem examinados.

A concurroncia versará sobre a idonokhde
do concurrente, prazo para a concusão da
obra o preço, em separado, do cada obra,

Os concurrentes deverão comparecer na,
dita intendencia, no dia o hora acima ind,-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação do suas residencias, o deverão ex.,
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 500$ prévia-
mento fe:ta na thooticaria, desta, estrada
para garantir a assienatura do contracto e
bem assim a prova ao estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal, quabto
1?.aganlen to (0. apotudo lval.:ds. do liceno

(•
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Sobre Londres 	
	

13 55!64
• Pariz 	
	

689
• Ilarnburgo
	 849

• Italia 	
• Portugal 	
• Nova-York 	

Libra esterlina, em moeda,
Ouro nacional, em vales, por 1$009

A' vista

13 47/64
606
859
707
347

3$599
17$720

1$956

Dita FerrJ C.ril dc S. Christo-
vão'	

Debs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botauico. 7 °A, 	

Consolidados da Candelaria, 28
Ser. & 	  ***** .. 0.”4,410é.

Venda por alvará

500 acções da Comp. Industrial
de Melhoramentos no Brazil
(antigas) 	

150$000

211$000

208$00d

303000
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'1.ra enrolei° do nogocio, profissão e in-
Austria..

03 concurrontos dociararão aceeitar as in-
ttrucçi-ins para. o serviça d eoncurroncia.a.

81a:rataria da Estrada de Forro Central do
`.raz i I .. 22 de dazombro do 1904.-0 secreta-
rio, Manovt Fernande.• Fiyueirt..	 (•

Estrada de Ferro Central
do ltr azil

De orlem da directoria, faço publico que,
'partir do 23 do corre,nte, fica suspenso, até

'aguado aviso, o recebimento do mercadoria;
para a estação do Meyer, assim como a expe-
dição de mercadorias nessa estação.

Escriptorio do Trafego, 18 do janeiro de
1905. — Luiz da Arthrega, sub-director do
srafego.

,11•nnn•

TRAFEGO MUTUO COM A LEOPOLDINA RAILWAY

De ordem da directoria. S3 faz publico que
esta estrada, de conformidade com o termo
de traio mutuo lavrado com a Th^ Lso-
.zoldina Conzoany, lia ilcd, cm 21 de
lezembro do 1091, recebe o expede do ou
:ara aquella companhia despacho; de en-

commende.s, bagagens, animaes, mercado-
:rias, etc.

Escriptorio da 3 a Divisão, 21 do janeiro de
1905. —Pardo Preitas de Sã, subdirector da
3oatabil idade, interino.	 (.

Administração dos Correios
do Distrieto Federal o 30s-
tado do Rio do Janeiro
Faço publico, do ordem do Sr. adminis-

radar interino, que a administração recebe,
deotro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, propostas em cartas fechadas para o
concerto . ra,iLcal do elevador da repartição.

Primeira secção da Administração dos
Correios, 17 de janeiro de 1905.-0 ajudante
interino, Josd C. de Mesquita Soares. 	 (•

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

• CAMARA CIVIL

De.zzolilicaffio, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores hypothecarios da Companhia Tele-
phonica Industrial, que se julguem com di•
zcito aos intnzoveis de que se conzpãe a fa-
brica de phosphoros situada no Engenho de
Dentro, freguesia do Inlutünta, com todas as
respectivas machinas, casa de moradia, (.2 rua
Eugenia e 20 pequenas caSinka3, a rua Ken-
riq t ee Scheid

O Dr. Bellarmino da Cama e Souza, juiz da
amara Civil do Tribunal Civil e Criminal

nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital dos
Es tiados Unidos do Brazil:

Faço saber a toda; cs que este edital de
inotificaçãO, com o prazo do 10 dias,virem, ou
dello conhecimento tenham, que por parte de
John Doylo me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exin. Sr. presidente da

amara Civil do Tribunal Civil o Crimi-
nal — John Doyle, temi) adquirido da Com-
panhia Te,loplionica Industrial, pela quantia
de 56:000$, escriptura em notas do tabellião
'Tupinambá, em data de 3 do corrente,
transeripta a 13, no terceiro officio de hy-
potheeas, a fabr,ca de phosphoros, situada
no Engenho do Dentro, freguazia. de
Inhaiima, com todas as respectivas machi-
em. casa de moradia, á rua Eugenia e 20
pequenas casinhas, á rua Henrique Sebald,
1.411S esses com que a Empraza do Obras Publi-
cas do I3razil entrara, para a constituição da
companhia vendedora, havendo préviamente
adquirido da extincta, Companhia Manufa-
etora do Pliosphoros de Segurança 03 1210311203

bens,requer do meritissimo juiz da instrucção
se digne do fazer expedir editaes de natifica-
ção,: como prazo do 10 dias, aos credores hy-
pothecarios que se julguem com direito aos
immoveis vendidos, para, cm, 24 horas,
dizerem o que lho; convier sobre a
remissão, medeante a preço proposto, sob
pena de ser a remissão julgada por . sen-
tença,para produzir 03 seus offoi ta3. Pado de-
ferimento. Rio, 17 do janeiro do 1903.—Dr.
J, M. .Leilao da. Cunha. (Estava collada
uma estampilha do 300 réis devidamente
inutilizada). Despacho: Ao Dr. Gama e Sou-
za,. Rio, 19 do janeiro do 1905. —Viveiros de
Castro. De ;pacho: D. Como requer. Rio, 19
do janeiro do 1905.—aaina e Sousa. Distri:
buição: D. a Cruz Gaivão em 19 de janeiro
de 1905. O distribuidor interino F. A Mar-
tins. E em virtude da dita petição o meu
despacho nella proferido, man lei passar este
edital o mais deus de igual teor, po'o3 quaes
chamo o cito aos credora; hypothecarios
da Companhia Telephonica, Iadultrial que
se julguem com direito aos inamoveis
de que se comp5o a fabrica do phos-
piloros, situada no Ea,gonlio da Dentro,
froguezia do Inhauma, com todas as re-
spectivas machinas, casa de moradia, á
rua Eugenia o 20 pequenas casinhas, á rua
rua Ilonril U13 Schoid, tudo nesta cidade,para,
depois do findos 03 referidos 10 dias do;te, no
prazo de 21 horas, dizerem o que lhes convier
sobre a remissão, modeante o preço proposto,
sob pena do ser a remissão julgada por &e0-
tona, para produzir nus offei tos, tudo de
confoianidado com a referida petição nesta
traascripta. As audioncias dosto juizo são ás
segundas e quintas-feiras, ás II horas e tres
quartas da manhã, no ediacio á rua dos
Invalidas n. 103, onde fuacciona o Tribunal
Civil o Criminal. Esto deverá ser 'afilicado o
publicado na fórma da lei e da affixação o
porteiro dos auditorias lavrará certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, a .03 19 do janeiro do
1905 E eu, Antonio 13ello de Paula Araujo,
escrevente iur.mina tad), o escrevi. Eu, Ma-
noel Estanislao CillZ Gaivão, escrivão, o sub-
screvi.—Beilarmino da Canta e Souza.

PARTE COMERCIAL

Camara, Synclical dos Corre-
tores de Fundos IPtdslie.as da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• DIETALLICA

Secretaria da Camara Svndical, 21 de
janeiro de 1905,— Josd Claudio da Siloa,
syndico.

Janta dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 19 D8 JANDIDO D8 1005

Algodão em ramaj a sorte,de Pornambuco,;.
8$750 por 10 kilos.

Dito em rama, 1* sorte, de Pernambuco,
sertão, 8$500 Kir 10 kilos.

Assucar branco, crystal, 360 róis por;
kilo.

Dito de 'Sergipe, mascavo, bom, a 2?0
róis por kilo.

Dito do Sergipe, mascavinlio, 310 réis por
kilo;

Dito branco, 3 J sorte, de Pernambuco, 330
reis por kilo.

Dito mascavinho de Pernambuco, 275 a 310
réis por kilo,

Dito .mascavo, do Natal , 250 róis por;
kilo.

Café, 88600 a 10$300 por arroba.
Oloo da mocotó, do Rio Grande, 740;

réis por kilo.
Sobe do matadouro, 650 reis por kilo•

Fretes e engajamentos durante a semana do
16 a 21 de janeiro de 1905

Para Marselha 35 frs. e 10 ./. por 1.000
kilos, pelo vapor «Poitous, 2.625 saccas do
café.

Para Marselha 35 frs. e 10 0/. por 1.000
kilcs, pelo vapor cOrleanals», 450 ditas i
idem,

Para Hamburgo 33 s/ 5 0/, por 1.000 kilos0
pelo vapor «Prinz Eithel Frederichs, 1.850
ditas idem.

Para 'Canova 35 frs. 5 0/0 por 1.009
kilos, pelo vapor «Duca di Galliéras, 625
ditas idem.

Para Genova, 35 frs. 10 •/, por 1.000
kilos, polo vapor c Città de Geutivas, 250
ditas idem.

Para o Havre 33 frs. o 5 ei, por 1.000
kilos, pelo vapor «Catalina», 750 dita._
idem.

Para Buonos .Aires, 13500 por sacca polt
vapor « Clyde	 720 ditas idem.

Para Antucrpia 35 s/, 5 0/, por 1.000
kilos, pelo vapsir «Ileidelberg s, 1,500 ditas
idem,

Para Nova York, 35 !c 5 0/, por taoca.
pelo vapor c Cavour , 7.125 ditas
idem,

Para Nova Orleans 35 /c e 5 01. por
sacca, peio vapor «Buffon», 20.250 ditas
idem,

Rio do Janeiro, 21 de janeiro do 1905.
—João Sevcrino da Silva, presidente. —
Sobasliao S. da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Dix 21 D8 JANEIRO D8 1905

Houve as seguintes alteraç5es nas pauta*
da senian a que hoje iluda, a sabor:

$610 'por kilog.Café em grão 	
Cacão 	  .... 28500
Ouro 	  2.$17-4 por gram.,

•

CURSO MICTAI, DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTIcULARES

Apolicos goraes de 5 ti/0, miudas.
Ditas idem idona do 5 0/., de 1:00$
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895. nom 	
Ditas idem idem do 1897, nona 	
Ditas idom idem do 1903, port 	
Ditas do Empreitimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas hiena idem de 1896, nom 	
Ditas idem idem de 1901, port.'	
Ditas do Estado da Rio do Ja-

neiro. do 104, 4 V•, port 	
Banco da Republica. do Brazil 	
Comp. Viação Ferroa Sapueally,„

980$090
087$000

935$0.7/0
1:014000

975$000

189$300
19000
290$000

59$000
35$000
20$500
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,SOCIEDADES ANONYMAâ

Club dos Llia,riose

ACTA DA 10 ASSEMBUA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 15 DE JANEIRO DE 1905

Aos 15 dias do mez de janeiro do anno do
1905, ás 2 horas da tarde, achando-se reuni-
dos na séde do Club dos Diarios, á rua Mon-
senhor Bacellar, o Sr. Barão do Ibirocally,
presidente o mais 31 socios, o mesmo Sr.
declara installada a assemblea e convida
para secretarios os Srs. Eugenio José de Al-
meida. e Silva e Eugenio Ferraz de Abreu.

Não havendo acta a ser lida por ter sido
a da ultima assembléa approva,da naquella
reunião, o Sr. presidente manda ler pelo 20
secretario o relatorio da directoria, relativo
ao armo social do 1904.

O Sr. Dr. Alencar Lima pede dispensa
lassa, leitura, vistoja estar impresso o rola-
lorio e distribuido ao 3 Srs. socios, o que é
approvado.

O Sr. Eugenio Gudin lê o parecer da Com-
missão de Contas, concebido nos seguintes
termos:

«A Commissão de Contas, abaixo assignada.
examinou detidamente as contas da Directo-
ria do Club dos Diarios, referentes ao anno
findo em 31 de dezembro de 1901, que estão
de accordo com a escripturação o 03 do-
cumentos existentes, E' de parecer que ellas
sejam approvadas e que merecem louvor o
criterio e acerto com que procedeu a Di-
rectoria.

Petropolls, 14 de janeiro de 1905. —Eugenio
Gudin.—Deodalo C. Villela dos Santos .—Eu-
eenio Josd de Almeida e Silva.,

O Sr. presidente declara em discussão o
relatorio o respectivo parecer, pedindo a
palavra o Sr. Dr. Alencar Lima para jus-
tificar e mandar á mesa a seguinte proposta:

«Proponho que a joia de admissão dos soei os
effectivos, seja elevada a quatro contos
de reis.

Sala das sessiies, 15 de janeiro de 1905. —
Alencar Lima.»

Pedem a palavra o occupam successiva-
mente a tribuna, os Srs. Drs. Villela dos
Santos, Souza Leão, Alencar Lima e o Sr. Eu-
genio Gudin que offerece a seguinte emenda:

«Em vez de quatro contos de réis, diga-se
tres contos de réis.

Sala das se;silies, 15 de janeiro de 1905.—
Eme); io G?edin.•

Encerrada a discussão o Sr. presidente põe
a votos o relatorio, menos na parte referente
'á proposta do Sr. Dr. Alencar Lima, sendo o
"rolatorio approvado por unanimidade, dei-
xando de votar os directores.

Posta a votos a proposta do Dr. Alencar
Lima, salvo a emenda, é a.pprovada.

Posta a votos a emenda é tambem appro-
vada, contra os votos da directoria.

O Sr. presidente declara que, em vista
dessa votação aloja de admlssão dos SOeios
effectivos, será do tios contos de réis (3:000$)
durante o presente anuo.

•;) Sr. presidente põe a votos o parecer da
commissão do contas cuja conclusão: «que
sejam approvadas e que mereçam louvor o
criterio e acerto com que procedeu a dire-
ctoria», é approvada unanimemente, doi-
'caiado de votar a directoria e a commi;são
do cantas.

O Sr. presidente diz que, tendo do se pro-
ceder á eleição da directoria, da commissão
do contas o da do syndicancia, o Sr. secre-
tario ia fazer a chamada pelo livro do pre-
sença.

Feita a chamada, são recolhidas noventa
e seft; cedulas, devidamento rotuladas, sendo
22 pai> directoria; 32 para a connuiSdãO de

contas e 32 para a de syndicancia. Apuradas
as da directoria, dão o seguinte resultado :
para presidente, Dr. Luiz Fel ippo de Souza
Leão, 23 votos; Eugenio Gudin, tres votos;
para secretario, Luiz P. Frias, 30 votos,
barão de Ibirocally, dom votos; para nascei-
relvo Dr. Carlo; Baarque do Macedo,29 votos;
Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, tres
votos,

O pre4dento proclama diroctores os tra3
mais votados.

Apuradas as da commissão do contas, dão o
resultado seguinto: barão do Ibirocally, 30
votos; Dr. Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, 30 votos; Eu genio José do Almeida e
Silva, 29 voto; e outros menos votados.

O Se.presidente declara constituida a com-
missão de contas pelos tres mais votados.

Apuram-se em seguida as califas para a
commisslo do syndicancia, obtendo-se o se-
guinte resultado:

Dr. Deodato C. Villela dos Santos, 29 vo-
to:, Eugenio Gudin, 29, José Carlos de Figuei-
redo, 23 e outros com menor numero de vo-
tos, peio mio. o Sr. presidente declara con-
stituida, pelos tres nomes acima deelaradO3,
a referida commissão.

O Sr. presidenta declara que nada mais
havendo a tratar-se, vae levantar a sessão.

O Sr. Dr.Sonza Leão pede a palavra para
agradecer a sua eleição e hypotheear OS setas
esforços e boa vonta,d3 para desempanhar o
seu mandato.

O Sr. Dr. Villela dos Santos propõe que a
mesa, conjuntamente com os Srs. Dr. Alencar
Lima e Adindo de Souza Gomes, assignem a
presente acta, o que é approvado.

O Sr. presidente levanta a se;são ás 3 1/2
horas da tarde, e eu Eugenio José de Almeida
e Silva, secretario da assainblea, lavrei a
presente acta, que subscre,vo e assigno com
a mesa e com missão nomeada. —E. J. de Al-
meida e Silva, secretario da assembléia. —
Barão de ibirocahy.—Arlindo de Soaza.Gomes.
— Eugenio Ferraz do ffireu . —Dr. Alencar
Lima.—Eagenio José de Almeida e Silva.

Companhia Fe:levai do .
Fundição

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas— A directoria, de accordo
com os estatutos, vem apresentar seu roia-
todo o contas, relativos ao anuo fiado em 31
de dezembro de 1904.

Os resultados colhidos foram assás com-
pensadores e permittiram, além da distri-
buição do dividendo regular de 15 e/,,. que
fosso ainda levada ao Fundo de Reserva a
quantia do 27:311$540.

Tendo adquirido por compra os terrenos o
galpões onde funcciona a nossa fabrica, re-
solveu a directoria construir novas oficinas
e reconstruir as antigas, achando-se estes
trabalhos quasi concluidos. Torna—c, por este
motivo, indiSpenSaVel o augmento do nosso
capital social, devendo os Srs. accionistas de-
liberarem a respeito em assembIés, extraor-
dinaria, que será convocada em tempo op-
portuno.

A presente assombléa deverá eleger 03
membros do conselho fiscal o seus supteentes,
cujos mandatos expiraram a 31 de dezembro
proximo passado.

Durante o anuo de 1001 foi lavrado um
termo do transferencia de venda de 70 acções.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro do 1905.— Os
directores: A. G. de Azevedo.— A. S. Leite.

—
Parecer do conselho fiscal

Os abaixo as signados, membros do conse
lho fiscal da Comp anhia Federal de Fundição
depois de examinarem minuciosamente todas
as contas e balanço apresentados pela directo-
ria, relativos ao anno de 1904, verificaram a
tua exactidão, regularidade e clareza,

• Por este motivo são de parecer que sejamn
approvadas as referidas contas.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1903.
Josd Laulolf.
Domingos Gomes de Freitas.
Saurá) do Castro Pentayna,

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1001
Activo

Patentes e privilegies 	 15:605A000
Machinismos 	 14:02409
Terrenos e predins 	 49214$860
Uteasilios o ferrameatas 	 8:325$900
Moldes de fundição 	 7:556$404
Areia de Lisboa para fundição
Matei-ia prima 	

640$000
38(sima

Combustivel 	  40400):
Moveis de escriptorio 	 40000i)
Ap3lice3 e acções 	 1:0009)00
Fazendas existentes 	 11i771$M)
Caixa 	 6:331$40
Caução da directoria 	 5:00O$1»
Diversas contas-	 . 	 46:919$362

167: 567VsS2

Passivo

Capital 	 : 0001.:010
Titulo; caucion.tdos 	 5: laal$000
Fundo de reserva 	 5":225 -; n ;:?,
Obrigações a paga-	 1: 46s660
Contas a pagar 	 19:027$070
Dividendos a pag  tr	 7:50i;à0.
Impo ;to sabre dividendo. 1 1-300
Diversas coatas 	 52:161$:550-

167 :5U'4,58

Rio de Jaielro, 31 de dezembr 1 de 1001.
—Os dir.rtores : A. G. de Azecedo.—.10!onio
S. Leite.

AND] UR CIOS

Companhia, ilraw,a Costa,
São convidados os Srs. accionistas a vi--

rinn receber nu escriptoriu - desta companhia.
a rua da Quitanda n. 103, do dia 21 do cor-
rente em douta, os 270 e 28 , dividendos do
suas acções, corre3pondentes aos l e e 2° se-
mestres do animo proximo passado, á razão do
4,3000 par acção, sendo 2030 pagos em dl-
e beiro o 2$000 para creditar nas acções, do
accordo com o artigo 51 dos estatutos.

Roga-se aos Sas. aecionistas O obsequio do,
trazerem as cautelas do suas ações . para os.
respact i vos lançamento 4.

Rio do Janeiro, 21 do janeiro de 1903.—
Pela Companhia Braga Costa, o director
Antonio de •mui Pinacntel.

Imprensa Nacional

Acham-se á veada na Thesouraria desta.
repartição:
Reforma Eleitoral, de.

ereto n. 1.269. do 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral o da outras provi-
dencias 	 	 $500

linstrucçõee para o
alistamento de elei.
tores na Republica,
decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro do 1901 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ teom o abati-

mento do 15 °/s.

Rio do Janeiro =imprensa Nacional -.7:r 1903


